
- -
I 

INFLUENCIA DA GERACAO DE LABORATORIO J TEMPERATURA E HOSPE-
I 

DEIRO NO PARASITISMO DE DUAS ESPECIES DE r�Lc.hag�a.mma.

CHYM.: TRICHOGRAMMATIDAE) COLETADAS EM Via.:u.a.e.a .sa.c.c.ha�a.

li� CFABR,J 1794)CLEP,: PYRALIDAE) 

ELOISA SALMERON 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO 

ORIENTADOR: PROF, DR, SINVAL SILVEIRA NETO 

DrssERTACÃO APRESENTADA À Esco-
LA SUPERIOR DE AGRICULTURA 
ulurz DE QuEIROZU

J DA UNIVERSl 
DADE DE SAo PAULO) PARA OBTEN 
CÃO DO TÍTULO DE MESTRE

1
EM 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, AREA DE 
CoNCENTRACÃO: ENTOMOLOGIA, 

p I R A C I C A B A 
EsTADo DE SAo PAULO - BRASIL 

ÜUTUBR0/89 



S17li 

Ficha catalográfica preparada pela Seção de Livros da 
Divisão de Biblioteca e Docmrentação - PCAP/USP 

SalTI1::ron, Eloisa 
Influência da geração de laboratório, temperatura e hospedei:_ 

ro no parasitisrro de duas espécies de Trichogranrna (HYM.: TRICHQ 
GRAl.'1MATIDAE) coletadas emDiatraea saccharalis(FABR., 1794) (I.EP.: 
PYRALIDAE). Piracicaba, 1989. 

105p. 

Diss.(M=stre)-ESALQ 
Bibliografia. 

1. Broca da cana-de-açúcar - Controle biológico 2. Inseto pa
ra controle biológico 3. Inseto parasito 4. TricograrnatÍdeo -
Criação 5. Tricograa::atÍdeo - Efeito da temperatura 6. Tricogr� 
tÍdeo - Efeito do hospedeiro I. Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz, Piracicaba. 

CDD 595.79 



INFLU�NCIA DA GERAÇÃO DE LABORATÓRIO, TEMPERATURA E HOSPE
DEIRO NO PARASITISMO DE DUAS ESPÊCIES DE T�ichog�amma

(HYM .. TRICHOGRAMMATIDAE) COLETADAS EM Via��aea .óaccha�a

º{.6 (FABR 1794) ,. - C•VP/\t ,-.-.-· -{., 
, , ; \ LLr , , , , , .,º,._� lJ/íC./ , 

APROVADA EM, 05.03,1990 

(OMISSÃO JULGADORA, 

PROF, DR. SINVAL SILVEIRA NETO 

PROF, DR, JosÊ ROBERTO PosTALI PARRA 

DR, ENRICO DE BENI ARRIGONI 

ELOISA SALMERON 

ESALQ-USP 
ESALQ-USP 

COPERSUCAR 

,?-?-;2 �ft� 

PROF, DR. SINVAL SILVEIRA NETO 
ÜRIENTADOR 



ii 

-
A MINHA MAE 

~IERCEDES 

E AOS MEUS IRMÃOS 

ARNALDO) ELISABETE E ANTONIO 

PELO APOIO E INCENTIVO RECEBIDOS) 

OFERECO , 

Ao MEU PAI 

ANTONIO (IN MEMORIAN) 

DEDICO 



iii 

AGRADECIMENTOS 

A Companhia Industrial e Agrícola Ometto, na pessoa do 

Gerente Agrícola Eng 9 Agr 9 Luiz ,1:\,. Coletti, pela::i racilida-

des concedidas para a conclusão do Curso de Pós- Gradua 

çao no Departamento de Entomologia da Escola Superior de 

Agricultura »Luiz de Queiroz" (ESALQ) da Universidade de 

São Paulo (USP) em Piracicaba, SP; 

Ao Professor Titular Dr. Sinval Silveira Neto do Depart� 

menta de Entomologia da ESALQ, pela amizade e orientação 

na realização deste trabalho; 

Ao Professor Associado Dr. José Roberto Postali Parra do 

Departamento de Entomologia da ESALQ, pela paciência e 

dedicação na co-orientação deste trabalho; 

A Ora. Marinéia de Lara Haddad do Departamento de Entorno 

logia da ESALQ e à Eng 9 Agr 9 • MS. Gláucia Maria Bovi 

Ambrozano, do Instituto de Zootecnica de Nova □dessa, p� 

lo auxílio nas análises estatísticas; 

Ao Prof. Dr. Roberto Antonio Zucchi do Departamento de 

Entomologia da ESALQ, pela identificação das espécies de 

T tü,c..ho g Jta.mma.; 

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) pela concessao de bolsa durante a rea 

lização do Curso de Pós-Graduação em Entomologia; 



iv 

A Financiadora de Estudos e Projetos CFINEPJ, a Fundaç~o 

Banco do Brasil (FBBJ (ex-FIPEC) e à Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de S~o Paulo (FAPESP) pelo apoio fi 

nanceiro para a realizaç~o da pesquisa; 

Aos Acadêmicos de Agronomia da ESALQ José Alfredo Duarte 

Aguilar e Elaine M. Diaz e à funcionária do Laboratório 

de Biologia do Departamento de Entomologia da ESALQ Nei

de Graciano Zério pelo auxílio na condução do trabalho; 

Ao técnico-agrícola Joaquim Francisco Bernardo e aos au

xiliares Paulo R. Pedronetti e Sebasti~o calenhan, fun 

cionários da Companhia Industrial e Agrícola Ometto -Usi 

na Iracema, pela coleta dos insetos no campo; 

À Sra. Elisabete Salmeron pela datilografia dos 

nais; 

À todas as pessoas que de alguma forma contribuíram para 

a realização deste trabalho. 



lNDICE 

Página 

LISTA DE TABELAS 

LISTA DE FIGURAS 

ix 

xiii 

RESUMO ....................... . xvi 

SUMMARY ...................... . xix 

1 . 

2. 

3. 

INTRODUÇÃO 1 

REVISÃO OE LITERATURA ..... 3 

2. 1 .

2. 2. 

2. 3.

2. 4.

Aspectos biológicos do TJt�chogJta.mma. ••.•• 6 

Efeito de fatores bi6ticos e abióti-

cos sobre TJt�chogJta.mma. • . . • . • • • • • • . • • • • • . . 9 

Temperatura . 

Luz ........ . 

2. 2. 1 . 

2.2.2. 

2. 2. 3.

2 • 2 • 4 • 

Umidade relativa ............... .. 

Hospedeiro ...................... . 

Controle de qualidade do 

produzido em laboratório 

parasitóide 

Comportamento dos tricograrnatídeos ...... . 

g 

1 3 

1 4 

1 5 

MATERIAL E MÉTODOS 

1 7 

22 

25 

3. 1 . Obtenção dos parasitóides ............... . 25 

3.2. Criação dos hospedeiros-de- substitui 

çao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 

3. 2. 1 .

3 . 2 . 2 . 

A. k.u.ehn�e.lla.

S . e e.it. e.a.l e.lla.

27 

28 



3.3. 

3.4. 

3.5. 

3.6. 

3.7. 

3.8. 

Criação do hospedeiro natural, V. ~~cch~ 

Jt~lA.~ ............................... , ...... . 

Manutenção dos par~sit61des em laborat6-

rio ... 

3.4.1. T. di/stinc,tum ..................... . 

3 . 4 . 2 . T. 9 allo i 

Metodologia geral '- ........ .- • li- li- li- •• li- •••••••••• 

Influência da temperatura no parasitis-

mo de T. di~tinctum em ovos de V. ~~cch~ 

vi 

página 

29 

31 

31 

31 

32 

Jt~li~, A. k.ue.nie.ll~ e S. ce.Jte.~te.ll~.... ..... 34 

Preferência de T. di~tinctum por difere~ 

te s hosp ed e i ro s ............................ 35 

Controle de qualidade de T. g~lloi por 

geraçoes sucessivas em ovos de V. ~~cch~ 

Jt~ti~ ...................................... 37 

3.8.1 . 

3 . 8 . 2 . 

3.8.3. 

Parasitismo de T. g~lloi em ovos 

de V. ~~cchaJt~li~ em diferentes 

temperaturas e gerações............ 37 

Longevidade e razão sexual em d~ 

ferentes gerações de T. 

em ovos de V. ~~cchaJt~ti~ 

g~ltoi 

Capacidade de parasitismo de di-

ferentes gerações de T. 

em ovos de V. ~~cch~Jt~li~ 

38 

39 



4. 

vii 

página 

3.8.4. Agressividade de diferentes gera-

ções de T. gaiio~ em ovos de V. 

-6 ac. c. haJta.t~.ó ..........•.............. 40 

RES UL T AOOS E OI SCUSSÃO ........................... . 41 

4.1 . 

4.2. 

4.3. 

4.4. 

Influência da temperatura sobre o paras~ 

tismo de T. d~.ót~nc.tum no hospedeiro nat~ 

ral e em 2 hospedeiros alternativos......... 41 

Estudo em olfatômetro.do parasitismo de 

T. d~.ót~nc.tum em diferentes hospedeiros e 

temperaturas ....... . 

Consideraçces gerais 

Controle de qualidade de T. ga.t.to~ em 

ovos de V . .óac.c.haJta.t~.ó, por geraçoes su-

cessivas 

4.4.1 • 

4.4.2. 

Parasitismo de T. ga.t.to~ 

ovos de V . .óac.c.haJtai~.ó nas 

sobre 

gera-

çoes F
1 

e F
19 

de laboratório em di 

ferentes temperaturas ..... . 

Longevidade e razão sexual em dife 

rentes gerações de T. ga.t.to~ em 

48 

55 

57 

57 

ovos de V . .óac.c.haJta.t~/~ .............. 62 

4 . 4 .3. Capacidade de parasitismo de T. 

ga.t.to~ em ovos de V. 

por gerações sucessivas .... ........ 62 



5. 

4.5. 

4.4.4. Agressividade de diferentes g~ 

rações de T. gattoi em ovos de 

V. ,.) a. c. c. h a.Jt.a.ti~~ ... ................ . 

Con sid era çõ e s gerai s .......•.............. 

CONCLUSLJES 

viii 

página 

69 

76 

80 

BIBLIOGRAFIA •.••••••••.••..•••••••••..••••••.•..•••• 83 

/\Pt:NDICES ••.••••••••••••.•••••••••••••.•.••••••••.•• 104 



ix 

LISTA DE TABELAS 

Tabela n 9 página 

1 no 

numero de ovos de V. ~aeeha~ali~, A. 

~uehniella e S. ee~eaLella parasitados 

por T. di~~~ne~um em teste de confina 

+ 
mento. UR de 60 - 10% e fotofase de 

14h ....•.................................. 43 

2 Efeito de diferentes temperaturas na 

emergência (%) de T. di~~ine~um em 

ovos de V. ~aeeha~ali~, A. ~uehnie.lla 

e S. ee.~e.ale.lla em teste de confinamen 

+ 
to. UR de 60 - 10% fotofase de 14 h ..... . 47 

3 Razão sexual de T. d~~~ine~um obtida 

em ovos de V. laeeha~ali~, A. ~uehnie.l 

la e S. ee~ealella nas diferentes tem-

peraturas. em teste de confinamento. 

+ 
UR de 60 - 10% e fotofase de 14 h....... 49 

4 Efeito de diferentes temperaturas no 

numero de ovos de D. ~aeeha~ali~, A. 

~ue.hnie.lla e S. ee.~e.aLe.lla parasitados, 

em 48 h, por T. di~~ine~um em teste de 

+ 
livre escolha. UR de 60 - 10% e fotofa 

se de 14 h ................................ 50 



x 

Tabela n't página 

5 Efeito de diferentes temperaturas na emer 

gência C%l de T. d~~t~nctum em ovos de V. 

teste de livre escolha. 
+ 

UR de 60 - 10% e 

fotofase de 14 h ............................ 53 

6 Efeito dos hospedeiros na razao sexual de 

T. d~~t~nctum obtida em ovos de V. ~accha 

kaLü, A. k.ue.hn~e.Lta e S. ce.lLe.a.ie.iia., nas 

diferentes temperaturas, em teste de li 

+ 
vre escolha. UR de 60 - 10% e fotofase 

de 14 h •••••......•••.•.....•.......•.•...•. 54 

7 Número de ovos de V. -6 acchalLaLi../s parasit~ 

dos por T. gailo~ em FI e F19 em diferen 

+ 
tes temperaturas. UR de 60 - 10% e foto-

fase de 14 h ........•....................... 59 

8 Emergência (%) de T. gaiio~ em ovos de V. 

diferentes 

+ 
temperaturas. UR de 60 - 10% e fotofase 

de 14 h ••••.•••••.•••••••.•••••••••••••••••• 61 

9 Longevidade de adultos (~e ~ ) de T. 

gaiio~ mantido por geraçoes sucessivas em 

ovos de V. ~accha.lLa.i~-6. Temperatura de 

+ 
UR de 60 - 10% e fotofase de 

10 h 63 



xi 

Tabelas n 9 página 

10 Razão sexuQl de T. gat!o~ mantido por g~ 

raçoes sucessivas em ovos de V. ~accha~a 

+ 
Temperatllrq d8 27 - 1 9 C, UR de 60 

+ 
- 10% e fotofase de 10 h •• •.•••.• ...... ••• 65 

11 NGmero de ovos de V. ~accha~al~~ paras! 

tados por T. gal!o~ por 4 gerações. Tem 

+ + 
peratura de 27 - 1 9 (, UR de 60 - 10% e 

fotofase de 10 h 66 

12 Parasitismo diário e porcentagem acumula 

da do parasistismo total, de T. 

em ovos de V. ~accha4al~~ por 4 geraçoes. 

+ + 
Temperatura de 27 - 1 9 C, UR de 60 - 10% 

e fotofase de 10 h .•••••••••.••.•.••.••••• 70 

13 Emergência (%) de T. gallo~ em ovos de V. 

~accha~al~~ por 4 geraçoes. Temperatura 

+ + 
de 27 - 1 9 C, UR de 60 - 10% e fotofase 

de 10 h 72 

14 Razão sexual de T. gallo~ em ovos de V. 

~accha~al~~ por 4 gerações. Temperatura 

+ + 
de 27 - 1 9 C, UR de 60 - 10% e fotofase 

de 10 h 73 



xii 

Tabelas n? página 

15 Número de vezes que T. gattoi introduziu 

1 6 

17 

18 

o ovipositor em avos de V. 

por 4 geraçoes. Temperatura de 27 ~ 1 9 C, 

+ 
UR de 60 - 10% e fotofase de 14 h •....••.. 74 

NGmero de ovosde V. ~accha~ali~ parasita 

dos por fêmea de T. galtoi 

4 gerações. 

+ 

+ 
Temperatura de 27 -

por 

UR de 60 - 10% e fotofase de 14 h ........ 77 

Emergência l%) de T. gattoi em ovos de 

V. ~accha~ali~ por 4 geraçoes. Tempera-

+ + 
tura de 27 - 1?[, UR de 60 - 10% e foto-

fase de 14 h 78 

Razão sexual de T. gattoi em ovos de V. 

~accha~ati~ por 4 gerações. Temperatura 

+ + 
de 27 - 1 9 C, UR de 60 - 10% e fotofase 

de 14 h 79 



Figura n 9 

1 

2 

3 

4 

LISTA DE FIGURAS 

Efeito da radiação ultra-violeta no nume 

ro de ovos de V. ~accha~afi~ parasitaucs 

por T. di~tinctum nas diferentes temper~ 

turas por 48 h, em teste de confinamento. 
/ 

... 

xiii 

página 

UR de 60 ~ 10% e fotofase de 14 h .......... 42 

Efeito da temperatura no número_de ovos 

~eafeffa parasitados. em 48 h, por T. 

di~tinctum, em teste de confinamento. UR 

+ 
de 60 - 10% e fotofase de 14 h............. 45 

Número de ovos de V. ~accha~afi~, A.kue~ 

nieffa e S. ce~eafef~a parasitados, em 

48 h, por T. di~tinctum em teste de li 

vre escolha, nas diferentes temperaturas. 

+ 
UR de 60 - 10% e fotofase de 14 h... ....... 51 

Número de ovos de V. ~accha~afi~ paras~ 

t a dos P o r T. 9 aff o i . e m F 1 e F 1 9' em d i -

+ 
ferentes temperaturas. UR de 60 - 10% 

e fotofa se de 14 h ......................... 6 O 



xiv 

Figura n 9 página 

5 Longevidade de adultos [if e q de T. 

9atto~ em ovos de V. ~aQQha~at~~ nas dife-

+ 
Temperatura de 27 - 1 9 C. 

+ 
UR de 60 - 10% e fotofase de 10 h ........... 64 

6 NGmero de ovos de V. ~aeeha~ati~ parasita-

dos por T. gattoi-em 4 geraç6es. Tempera-

tura de 27 ± IDe. UR de 60 ± 10% e fotofa-

se de 14 h. 67 

7 Porcentagem acumulada de parasitismo de 

d u a s g e r a ç õ e s (F 1 e F 5) de T. 9 af..to ~ em 

ovos de V. ~aQQha~af..~~. Temperatura de 

+ 
UR de 60 - 10% e fotofase de 

10 h 68 

8 Porcentagem acumulada de parasitismo de 

duas gerações CF
15 

e F
19

) de T. 9atto~ em 

ovos de V. ~aQQha~af..~~. Temperatura de 

+ 
UR de 60 - 10% e fotofase de 

10 h 71 



xv 

Figura n 9 página 

9 Número de vezes que uma -fêmea de T." ga.:f. 

lo~ intro~~~~j o oV~Dosi~~_ ~~ uma pos-

tura de V. ~a.ccha.~a.l~~, por 15 minutos, 

nas diferentes geraçaes. Temperatura de 

+ + 
27 - ')9C, UR de 60 - 10% e fotofase de 

10 h 75 



xvi 

INFLU~NCIA DA GERACÃO DE LABORATÓRIO) TEMPERATURA E HOSPE

DEIRO NO PARASITISMO DE DUAS ESPÉCIES DE Thiehoghamma 

(HVM.: TRICHOGRAMMATIDAE) COLETADAS EM Via~haea ~aeehaha

li~ (FABR.) 1794) (LEP.: PVRALIDAEJ. 

Orientador: 

Autor: Eloisa Salmeron 

Prof. Oro Sinval Silveira Neto 

RESUMO 

Foi estudado o efeíto da temperatura C18, 

20, 22. 25, 30 e 32 9 C) e do hospedeiro Vla~haea ~aeehahali~ 

CFabr., 1794), A~a9a~~a Quehniella (Zeller, 1879) e Si~o 

~4oga eehealella (Oliv., 1819) sobre duas espécies de 

Thiehoghamma, coletadas em ovos da broca da cdna-de-açCcan 

uma delas, Thichog4amma di~~~nc~um Zucchi, 1988 foi coleta 

da no Nordeste do Brasil e a outra. Th~ehoghamma 

Zucchi, 1988 em Iracemápolis, são Paulo. 

Foram realizados testes de confinamento em la 

boratório e de livre escolha (olfatômetro); paralelamente, 

estudou-se a "qualidade" do parasitóide produzido ao longo 

das gerações, para se determinar o momento da introdução 

de populações de campo, devido à degeneração do inseto em 

laboratório. Com base nos resultados obtidos concluiu-se 
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que em testes de conf~namento, o tratamento com l~mpada ge~ 

micida provocou o resaecamento de ovos de V. ~accha~ali~, 

d imin ui n d o o parasiti.smo e a eme rg ê n c i a de T. di~:tiYl.c:tum. A 

temperatura não afetou o parasitismo de T. di~:tiYl.c:tum em V. 

/:, acchaltali~ . T. di~:tiYl.c:tum parasitou os ovos dos hospede~ 

ros alternativos, preferencialmente na faixa de 22 a 25 9 C. 

A porcentagem de emergência de T. di~:tiYl.c:tum foi semelhante 

nas d~ferentes temperaturas em V. ~accha~ali~, A. 

la e S. ce~ealella, senda maior nos hospedeiros alternati 

vos. A razão sexual de T. di~:tiYl.c:tum não foi afetada pela 

temperatura nem pelo ~ospedeiro. Em testes de livre esco -

lha, T. di~:tiYl.c:tum preferiu as hospedeiros alternativos em 

relação à V. ~accha~ali~, com parasitismo e emergência mai~ 

res. o parasitismo foi semelhante nos dois hospedeiros al-

ternativos nas temperaturas mais baixas. A. kuehn.iella se 

mostrou mais uniforme com relação ao parasitismo do que S. 

ce~ealella, pois T. di~:tin.c:tum naquele hospedeiro foi agre~ 

sivo também a 30 9 C. Para V. ~accha~ali~ o parasitismo emb~ 

ra reduzido foi maior a 30 9 C. Nas diferentes faixas de tem 

peratura, a razão sexual se manteve inalterada para V. ~ac 

cha~ali~ e para os dois bospedeiros alternativos. Nos tes-

tes de controle de qual~dade. ocorreu uma degeneração da 

população de T. galloi a partir de F
19

• com uma menor capa-

cidade de parasitismo. A emergência e a longevidade do pa-

rasitóide diminuíram a partir de F15 , ocorrendo também a 
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partir daí, uma alteração do padrão normal do rítmo de par~ 

sistismo. A partir de F15 devem ser introduzidos insetos 

do camQO ~~re re,,"aorar e oopulação de laboratório. 



INFLUENCE OF GENERATION IN LABORATORY) TEMPERATURE 

HOST IN THE PARASITISM OF TWO T~~chog~amma CHYM.: 

GRAMMATIDAE) SPECIES COLLETED ON Vlat~aea ~accha~all~ 

BR.) 1794) CLEP.: rYRALlllA~) I 

xix 

AND 

TRICHQ. 

CFA-

Author: Eloisa Salmeron 

Adviser: Or. Sinval Silveira Neto 

SUMMARY 

The effect of temperature (18, 20, 22, 25, 30 

and 32 9 C) anc of the host Vlat~a.ea. .óaccha~all.ó (Fabr., 1794), 

Anaga..óta ~uehnlella (Zeller, 1879), and Sltot~oga ce~ealel 

la (O 1 i v " 1 8 1 9 ) on two T~lchog~amma species 

on sugarcane borer eggs - one, T~lchog~amma 

collected 

dl-btlnctum 

Zucchi, 1988, collected in northeastern Brazil and the 

other, T~~chog~amma galiol Zucchi, 1988 collected in Irace

mápolis, State of são Paulo - was studied. 

Laboratory confinement and free choice tests 

lolfactometer) were carried out: at the same time, t he 

"quality" of the parasitoid produced along generation was 

studied to determine the time for introducing field 

populations due to the degeneration of the insect in the 

laboratory. Based on the results obtained it was cancluded 
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that in confinement tests the germicide lamp treatment 

brought about the drying out of V. 4aQQha~ali4 eggs, 

reducing the parasitiam and t~e emergence of T. di4tinQtum. 

Temperature did not affect t:--;; parasítib" ::,'; T. d.~4tinQtum 

on V. 4aQQha~ali4. T. di4tinQtum parasitized the eggs of 

alternative hosts, preferably ~n the range of 22 to 

The percentage of emergence of T. di4tinQtum was similar at 

different temperatures on V. 4aQQha~ali4, A. Ruehniella and 

S. Qe~ealella, and it was higher on alternative hosts. The 

sexual ratio of T. di4tinQtum was not affected by temperature 

nor by host. In free choice tests, T. di~tinQtum preferred 

the alternative hosts to V. 4aQcha~ali~, with greater 

parasitism and emergence. Parasitism was similar on the 

two alternative hosts at lower temperatures. A. Ruehniella 

was shown to be more uniform with regard to parasitism than 

S. ce~ealella, since T. di4tinQtum on that host was 

aggressive also at 30 9 C. Under different temperature 

ranges the sexual ratio was maintained unchanged V. ~aQQha 

~ali~ and for the two alternative hosts. In the quality 

contraI tests a degeneration of the T. galloi 

occurred starting from F19 , with a 

capacity. Also,starting from F 15 , 

lower 

the emergence 

population 

parasitism 

and the 

longevity of the parasitoid decreased and there was an 

alteration in the normal pattern of the rate of parasitismo 

Field insects should be introduced starting from F15 to 

reinvigorate the laboratory population. 



1. I NTRODUCÃO

Os microhimenópteros do genero Thlehoghamma 

sao parasitóides específicos de ovos ::!e insetos e sao referidos 

parasitando mais de 200 espécies pertencentes a 8 ordens 

(MORRISON, 1985). 

Nos Últimos anos, as espécies de Thlehogharnma 

têm sido muito estudadas por grupos de pesquisadores de di-

ferentes países, visando a sua utilização em liberações 

inundativas para controlar pragas, especialmente da Ordem 

Lepidoptera, em diferentes culturas. 

Antigamente, acreditava-se que as espécies de 

Thlehoghamma eram inespecíficas e podiam, em programas de 

controle biológico, ser coletadas em um local e liberadas 

em condições climáticas diferentes. Este raciocínio, le-

vou, no passado, ao insucesso e quase descrédito do parasi-

tóide (HASSAN, 1982). Hoje, sabe-se que as linhagens, a

despeito desta aparente ines pecifici d ade, têm exi-

gências microclimáticas próprias, especialmente com relação 

a temperatura. 

Além deste fato, como Tnlehognamma e criado 

por geraçoes sucessivas em laboratórios, sobre hospedeiros 
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alternativos ou de su~stituiç~o. ~ de fundamental import~ncia 

que se avalie ao longo destas gerações. o efeito destes hosp~ 

deiros no seu comportamento com relação ao hospedeiro natural. 

S0men~e com o domínio destes aspectos. g~ra pos

sível a utilização racional do parasitóide com liberações inun 

dativas (GOLDSTEIN et at~~, 1983). 

Nas nossas condições. o potencial de uso deste 

parasitóide é muito grande para vários insetos de import~ncia 

agrícola devido à abundância de espécies de T~~chog~amma exis 

tentes. sendo no entanto necessários estudos básicos que com 

preendam desde a coleta e identificação das esp~cies at~ a 

avaliação da eficiência em condições de campo (PARRA & ZUCCHI. 

1986). 

A presente pesquisa visa fornecer subsídios ao 

programa de controle biológico desenvolvido pelo Departamento 

de Entomologia da ESALQ. para o controle de V~at~aea ~accha~a 

LLó (Fabr., 1794), Het~oth~.6 v~!t.e.6cet't.6 CFabr., 1781) e Ataba 

ma a~g~ttacea (Hueb., 1818) (PARRi\ et at~~, 1987 bl estudando 

o efeito da temperatura e do hospedeiro no parasitismo por 

Lúchog/wmma g~o~, ZUCCHI '1988 e T. ~5.:tLVLCtu.m ZUCCHI, 1988, cole-

tados em ovos de V . .6accha~at~.6 em cana-de-açúcar. Paralela

mente, será estudado o efeito da manutenção do parasitóide por 

gerações sucessivas com relação à sua agressividade. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

Em controle biol6gico. um dos grupos mais es

tudados e utilizados atualmente, no mundo, e o de insetos 

da família Trichogrammatidae, principalmente as especies 

do gênero Th~ehoghamma. Este gênero foi criado por West 

wood em 1833, sendo a espécie - tipo Th~ehoghamma evane~ 

een~ Westwood. Esses insetos vem sendo utilizados em libe 

rações inundativas na Rússia, China. Taiwan (Formosa). Mé

xico, EUA, Europa Ocidental, índia. África e América do 

Sul para controlar pragas de importância agrícola em algo

doeiro, hortaliças, mandioca. frutíferas, milho, cana-de -

açucar, em florestas. etc. [PARRA & ZUCCHI, 1986). 

Existem grupos, a nível internacional, que se 

reunem periodicamente para discutir os problemas relaciona 

dos com este parasitóide. 

No Brasil, os trabalhos com Th~ehoghamma tiv~ 

ram início em 1946 com Jalmirez Gomez e América Gonçalves, 

na Estação Fitossanitária de são Bento, no Estado do Rio 

de Janeiro através da criação em S~~o~hoga eehealella 

(Oliv., 1819), de uma espécie identificada como Th~ehogha~ 

ma m~nu~um RILEY, 1871 coletada em ovos de broca-do-toma-
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te Neoteue~node~ eteg~nz~t~~ (Guen., 1854). Ao fim de qua-

tro anos de trabalho, o parasitóide já era produzido de uma 

forma massal, tornando-se possível sua distribuição para ou 

tras regiões do país, especialmente em Sergipe e Rio de Ja 

neiro (região de Campos), visando ao combate de pragas da 

cana-de-açúcar e do tomateiro (MORAES ez ~t~~, 1983). En-

tretanto, por motivos políticos, este trabalho foi interrom 

pido. 

Os estudos com estes parasitóides foram reini 

ciados no Brasil, no Estado de Minas Gerais em 1975, para 

controle de pragas florestais, sendo que o primeiro exper~ 

menta de campo foi realizado em 1982 em áreas de Eueatyptu~ 

sp. (MORAES e;t aJ:..~~, 1983). 

Na década de 50, nos EUA, T~~ehog~~mma perdeu 

a credibilidade como agente de controle biológico, uma vez 

que sua eficiência não foi demonstrada porque eram libera 

dos números insuficientes de parasitóides, não havia sele -

ção de linhagens para cada condição e nem interesse em me

lhorar estes programas,pois os inseticidas sintéticos eram 

efetivos, de custos relativamente baixos e facilmente disp~ 

níveis no mercado (MICHELETTI, 1987). 

A taxonomia de T~~ehog~amma sofreu um grande 

progresso a partir do trabalho de NAGARKATTI & NAGARAJA 
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(1971) que mostraram a importância da genitália do macho na 

identificação específica. Todavia, além da morfologia, -as 

vezes tornam-se necessários estudos biológicos (cruzamen-

tos) e bioquímicos (eletroforese) para uma perfeita caract~ 

rização da espécie). Através de cruzamentos têm sido obser 

vadas semi-espécies e espécies crípticas neste gênero. 

Ainda existe confusão nas identificações de 

Tniehognamma, principalmente naquelas realizadas anterior 

mente ao trabalho de Nagarkatti & Nagaraja (1971), segundo 

ZUCCHI (1985). No Brasil sempre foi referida T. minutum 

como único parasitóide deste gênero na broca da cana-de-

açúcar, porém ZUCCHI (1985), que estudou centenas de exem 

pIares de Tniehognamma obtidos da broca da cana-de- açucar, 

nao observou nenhum exemplar de T. minutum. 

Segundo SILVA et a~ii, (1968) foram coletados 

exemplares de Tnichognamma de 9 hospedeiros: He~iothi.6 zea 

(Bod., 1850), Spodoptena 6nugipenda (J.E. Smith, 1797), 

A~abama ang-i..~~aeea (Hueb., 1818), V-i..atnaea .6aeehanali/.s,(F~ 

br., 1794), N. elegantaLü, EJr..innyL.s el~o (L., 1758), S. 

eenea~e~.e.a, Ca/c.poCap.6<.1 pomonella (L., 1758) e 

e.thLúL.s (S t o 11, 1 7 8 O ) . PARRA & ZUCCHI (1986) relataram a 

ocorrência de 13 espécies de TJr..ichog~amma no Brasil. A es-

ta lista pode ser acrescentada Tniehog~amma manandobai 

BRUN et alii (1986), num total de 14 espécies relatadas. 
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2.1. ASPECTOS BIOLÓGICOS DO T~ichog~amma 

Os tricogramatídeos são hOlometabólicos, apr~ 

'3Rnf:~r"'clC'. pwri..antú. as fases de ovo, larva lcom ,j 

res), pre-pupa, pupa e adulto. Com exceção da fase adulta, 

todas as outras ocorrem dentro do hospedeiro (MOUTIA & COUR 

TOIS. 1952). 

-Segundo BOWEN & STERN (1966). os insetos do g~ 

nero T~icho9~amma reproduzem-se por partenogênse. DOUTT 

(1959) considerou que ocorrem três tipos de partenogênese, 

baseando-se no sexo dos descendentes produzidos: 1 ) telí-

toca. onde a partenogênese é obrigatória, originando somen 

te fêmeas (os indivíduos sao denominados uniparentaisl; 2) 

deuterótoca, onde ocorre normalmente partenogênese telítoca 

e raramente são produzidos machos (indivíduos denominados 

uniparentais); 3 ) arrenótoca, na qual ovos fertilizados 

são diplóides e originam fêmeas e os não fertilizados sao ha 

plóides e originam machos. Em espécies arrenótocas, as fê 

meas sao normalmente biparentais e os machos uniparentais. 

Nas espécies uniparentais, a progênie de fê 

meas nao fertilizadas é normalmente constituída de fêmeas; 

nas espécies biparentais, as fêmeas nao fertilizadas geram 

machos. Muitas espécies de Hymenoptera apresentam a capac~ 

dade de produzirem ambos os sexos de forma uniparental (an-

fítoca) CFLANDERS. 1945). NAGARKATTI & NAGARAJA (1971) 
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consideram que T~~chog~amma normalmente tem partenogênese 

arrenótoca lbiparental) e telítoca luniparental). 

~ duu~tu para emergir, faz um orifício no co 

rion do ovo no qual ele está se desenvolvendo, e geralme~ 

te todos os parasit~ides de um ovo saem pelo mesmo . ~ ~ 
orlTl 

cio. A emergência geralmente ocorre pela manh~ e a fêmea 

-e capaz de ovipositar no mesmo dia. Quando a oviposição 

se dá em ovos grandes, o ovipositor e inserido perpendic~ 

larmente aos ovos do hospedeiro. No caso de ovos peque-

nos, o ovipositor é inserido de trás para frente. As fê-

meaS de diversas especies de T~ichog~amma alimentam-se do 

líquido que extravasa dos ovos do hospedeiro por ocasião 

da inserção do ovipositor. o parasitismo e favorecido p~ 

la presença de cairomonios, sendo o tricosano o mais 

conhecido, presente em escamas de lepidópteros e que per-

manece junto ao ovo do hospedeiro. 

Acredita-se que as fêmeas evitam ovipositar 

em ovos ja parasitados, pois apos o parasitismo elas mar-

cam o ovo com um ferom6nio que é reconhecido pela especie. 

No caso de não haver disponibilidade de hospedeiros -nao 

parasitados, as fêmeas retêm os ovos por um determina-

do tempo em vez de colocá-los em hospedeiro já parasita 
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do . Contudo. pode ocorrer uma certa porcentagem de super-

parasitismo. 

o numero d:::: :'i,u';'vl"::uú3 ,-,'': 2::; '"'esenvolve em ca 

da ovo hospedeiro varia diretamente com o volume do ovo, de 

tal forma que haja condições para o desenvolvimento do (s) 

parasitóide (s), sendo maior em ovos de maior porte (PETER 

SON, 1930) CLAUSEN. 1940) MARSTON & ERTLE, 1973). 

De cada ovo de S. ce~ea!etta emerge geralmente 

um único adulto do parasitóide (CLAUSEN, 1940) STEIN, 

1985; MARSTON & ERTLE, 1973}. STEIN & PARRA (1987) estu -

dando o parasitismo em Anaga~ta Ruehn~etta (Zeller, 1879) 

e Piodia inte~punQteiia (Hueb., 1813), observaram um parasi 

1 
tóide por ovo, nos três hospedeiros. Flanders (1935), ci-

t ad o por METCALFE & 8RENIt:RE ( 1 969), e n c o n t ro u de 2 a 3 ad u 1 tos 

de T~iQhog~amma em ovos de V. ~aQcha~ati~, sendo que em Cu-

ba, 8ABAYAN et atii (1977) observaram que 2 a 9 parasitó1:. 

des podem se desenvolver em um ~nico ovo de V. ~acQha~aii~ 

e mais de 50 em PaQhy~phinx sp. (ovo de tamanho grande) 

(Flanders 1
, 1935, citada por METCALFE & BRENIt:RE, 1969). 

1 
FLANOERS, S.E. Host influence on the prolificacy and 

size of T~iQhog~amma. San 

Francisco, 11: 175 - 77, 1935. 
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EFEITO DE FATORES BIÓTICOS E ABIÓTICOS SOBRE T~~

chog~amma 

2.2.1. TEMPERATURA 

A temperatura é um dos fatores de maior in 

fluência sobre a biologia de insetos (SILVEIRA NETO et ai~~, 

1976). No caso de T~~chog~amma, as exigências térmicas sao 

variáveis de espécie para espécie. variando também em fun 

çao do hospedeiro-de-substituição e da procedência da linha 

gem (PARRA & ZUCCHI, 1986). Muitos autores têm avaliado os 

efeitos da temperatura sobre T~~chog~amma, observando que 

ela influencia o tipo de reprodução, sexo dos descendentes, 

emergência dos adultos e longevidade (VOLDEN & 

1 982 ; LUND, 1938; LOPEZ & MORRISON, 1980; 

CHIANG, 

HARRISON et 

ai~~, 1985; CLAUSEN. 1940; CALVIN et ai~~, 1984; BUTLER & 

LÓPEZ, 1980 e YU et ai~~, 1984 b). 

CABELLO-GARCIA et ai~~ (1985) observaram que 

o tipo de reprodução foi determinada pela temperatura ocor

rida durante o estágio de pré-pupa das fêmeas parentais pa

ra T~~chog~amma co~duben~~~ Vargas & Cabello, 1985. 

A temperatura pode também determinar o sexo da 

progênie (VOEGEL~, 1978; SUZUKI, 1972). Segundo BOWEN & 

STERN (1966), a elevação térmica não tem efeito na fase de 

ovo ou de larva, porém, quando começa o estágio pupal, a 
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intensidade e a duração do aquecimento podem determinar se 

desenvolver-se-~ em macho CG f~mea. 

A proporção sexual. em~ora vari~vel. -e usual 

mente de duas fêmeas para um macho, com as fêmeas sempre 

predominando (BUTLER & LÓPEZ, 1980 e CLAUSEN, 1940). CUEVA 

(1979) observou que a proporçao macho-fêmea para T~~~hog~a~ 

ma b~a~~llen~~~ Ashmead. 1904 e T~l~hog~amma 

Perkins. 1912 criados em V. ~aQQha~all~, em cana. foi vari~ 

ve I. MICHELETTI (1987) para esse mesmo hospedeiro, em con-

dições de campo, encontrou uma proporção sexual de 7,1 fê 

meas para um macho para T~l~hog~amma gallo~ ZUCCHI. 1 988. 

FUCHS & HAROING (1978], no Texas. observaram uma proporçao 

média de macho: fêmea de 1.97 1 para T~l~hog~amma spp. 

em ovos de V. ~a~~ha~all~. Para T/r.l~hog~amma tuente..ól Tor-

re. 1980 foi verificado um maior numero de fêmeas (razão se 

xual de 0,83) (BROWNING & MEL TON, 1987). o mesmo sendo obser 

vado por CALVIN et alll (1984) para T~~~hog~amma p~etlo~um 

Riley, 1879 em ovos de V~at~aea ghand~o~ella Dyar.1911 

BRUN et alll (1981) verificaram que T~l~hog~amma sp. coleta 

do em ovos de Glena b~penna~la(Guen .. 1857), mantido a 21 9 C 

não produziu machos. Quando transferidos para 31 9 C, apr~ 

-sentaram uma razao sexual de 0,02 e 0,3 na primeira e se -

gunda gerações, respectivamente. 
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2 
Schread e Garman (1934) citados por CLAUSEN 

(1940) encontraram que a manutenç~o de larvas de T~lchog~a~ 

ma do último ínstar a 8,3 9 C, ou em temperaturas inferiores 

resultaram numa predominância de machos na geraçao seguinte. 

A variação da temperatura tem efeito marcante 

na fecundidade. PAK (1988) estudou o efeito da temperatura 

para várias linhagens do parasitóide e observou que o nume 

ro de hospedeiros parasitados aumentou com a elevação da 

temperatura. LUND (1938) encontrou resultados semelhantes 

para T. evane~cen~, sendo que resultados análogos foram re 

gistrados por RUSSO & VOGEL~ (1982) e por SMITH & 

(1986) . 

HUBBES 

A temperatura pode também afetar o numero de 

parasitóides/ovo CHARRISON, 1985). VOLDEN & CHIANG (1982) 

encontraram para T~lchog~amma o4~~lnlae Pang e Chen, 1974, 

criado sobre O~~~lYl.la nu.bltatl4 CHueb., 1796), um aumento 

gradual de parasitóides por ovo com o aumento da temperatu-

ra, na faixa de 15 - 30 9 C. 

A emergência dos parasitóides também é influen 

ciada pela temperatura (SMITH & HUBBES; 1986). LÓPEZ 

2 SCHREAO, J.C. 2. GARMAN, P. Some effects of refrigeration 

on the biology of T~lchog~amma in artificial breeding. 

New Yo~k EYl.~omotoglca.t Socle~y Jou.~na.t, New York, 42: 

263 - 83, 1934. 
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MORRISON (1980) em estudos de avaliaç~o do efeito de altas 

temperaturas em duas colônias de T. p~~t~o~um observaram 

que temperaturas maiores do que 37 9 C reduziram imediata e 

drasticamente a emergencl~ w'::;ult:os. 

A temperatura pode também exercer influência 

sobre a coloração dos adultos. 
3 

Flanders (1931) citado 

por CLAUSEN (1940), estudando várias raças de T. ~va.YL~~c..~YL~, 

observou que, o corpo amarelo geralmente aparece com pigme~ 

tos escuros quando criados em baixas temperaturas. 

Existe uma correlação inversa entre a duraç~o 

do ciclo de T~~c..ho9~a.mma. e o aumento de temperatura, dentro 

de certos limites. BUTLER & LÓPEZ (1980) determinaram o 

tempo de desenvolvimento de T. p~~t~o~um em ovos de s. 

c..~~~a.t~tta. e de T~~c..hoptu~~a. n~ (Hueb., 1802) em dez tempe-

raturas constantes e seis flutuantes e encontraram que o 

tempo de desenvolvimento em OVOs de S. c..~~~a.t~tta. foi menor 

do que em ovos de T. n~. Em ambos os casos, houve uma cor 

relação inversa entre tempo de desenvolvimento e aumento da 

temperatura, n~o ocorrendo diferença entre temperaturas fl~ 

tuantes e constantes. Na URSS, SOROKINA & MASLENNIKOVA 

3 
FLANDERS, S.E. The temperature relationship of T~c..hog~ 

ma. m~nutum as a basis for racioal segregation. 

d~a. , 8 e r k e I e y, 5: 395 - 406, 1931. 
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observaram que a d~apausa parece ser controlada pela tempe-

ratura durante o desenvolvimento larval. As temperaturas 

abaixo de 15 9 C induziram a diapausa em todas as espécies de 

T~~ehog~amma estudadas. 

A longevidade dos adultos é maior em temperat~ 

ras na faixa de 20 - 22 9 C para T. gatto~ e T~~ehog~amma d~~ 

Li..ne.:tu.m Zucchi, 1988 (PARRA e..t o.Lü." 1987 a). Resultados seme 

lhantes para diversas espécies foram registrados por YU e.:t 

at~~ (1984 b), HARRISON e.:t at~2 (198S), BLEICHER g PARRA, 

1987), ESTEVAM e.:t at~~ (1987) e PARRA e.:t at~~ (1987 cl. Es 

ta longevidade pode ser afetada, além da temperatura, por 

outros fatores como: suprimento alimentar, disponibilidade 

de ovos do hospedeiro, umidade e atividade das fêmeas (CLAU 

SEN, 1940; LEWIS e.:t at~~, 1976; VOEGEL~. 1978; RUSSO g 

VOEGEL~, 1982; BLEICHER, 1985; SMITH g HUBBES, 1986; AL-

MEIDA g PARRA. 1987 a e ORPHANIDES g GONZALEZ, 1970). 

2.2.2. Luz 

Os adultos de T~~ehog~amma apresentam uma fot~ 

taxia positiva (METCALFE g BRENI~RE, 1969) e em condições 

naturais são encontrados nas partes mais expostas das plan

tas. A atividade do T~~ehog~amma aumenta com a intensidade 

da luz (ASHELEY e.:t at~~, 1973; PAK g OATMAN, 1982) e esse 

comportamento parece ser importante na escolha do hospede~ 
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ro. Sob cond~ç6es de la~orat6rio, costas 4 (1951) citado por 

METCALFE & BRENI~RE (1969), mostrou que o parasitismo foi 

maior na presença de luz do que em local pouco iluminado. 

Por outro lado, T. evane~cen~ pode distinguir seu hospedeiro 

e ovipositar em completa escuridão. A luz difusa causou um 

leve aumento na oviposição do parasitóide (METCALFE & BRENI~ 

RE, 1969). 

ORPHANIDES & GONZALEZ (1970) observaram que a 

luz contínua diminui a longevidade de T. p~e~io~um. 

2.2.3. UMIDADE RELATIVA 

Os tricogramatídeos são muito susceptíveis a 

dessecação e a umidade relativa ótima está entre 80 e 100% 

variando levemente para as diferentes espécies (METCALFE & 

BRENlêRE. 1969). ALMEIDA & PARRA (1987 a) estudaram as exi 

gências hídricas de T. p~e~io~um e T. gattoi em hospedeiros 

naturais e observaram que os ovos de A. a~gittacea e de V. 

~accha~ati~ foram bastante sensíveis à dessecação. ocorrendo 

um decréscimo na emergência dos parasitóides em umidades in 

feriores a 80%. Por essa razão, PARRA e~ atii (1987 a) nao 

4 
COSTAS, L.A. The effect of varying conditions on oviposition 

by T~ichog~amma on eggs of angoumois grain moths. Jou~nat 

06 Economic En~omotogy, College Park, 34: 57 - 8, 1951. 
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recomendaram a esterilização dos ovos de V. ~aeeha~aii~ com 

luz ultravioleta. para os estudos com T~iehog~amma, pois 

esta técnica pode levar ao ressecamento dos ovos. 

semelhc.:;:.'_es t0rAm re::'::".l.ZaJe...3 por ALMEIDA & PARRA 

Estudos 

( 1 se, U; 

em hospedeiros alternativos observando que S. ee~eaieiia e 

mais sensível ao ressecamento do que Á. Quehnieiia para 

criação de T~iehog~amma, pois para que haja um bom desenvol 

vimento da espécie, a umidade relativa deve ser superior a 

70% para aquela espécie. 

HOSPEDEIRO 

FLANDERS (1927) e depois BLEICHER et 

(1987) demonstraram ser possível criar T~iehog~amma em S. 

e e/1. eai eiia, n o c a s o, h os p e d e i r o aI t e r n a t i v o (o u de substi-

tuição). Pesquisas têm demonstrado que pode-se criar com 

vantagens T~iehog~amma sobre A. Quehnieiia (LEWIS et aiii, 

1976; STRDNG et atii, 1968; BOURNIER & PEYRElDNGUE, 1973; 

DAUMAL et aiii, 1975; PARRA et aiii, 1985 e LOPES et aiii, 

1987). Existem vários trabalhos que mostram a viabilidade 

CStainton, 

1865), sendo que os chineses usam além desta espécie, óvulos 

de duas espécies de bicho-da-seda. Anthe~eae pe~nyi e Phiio 

~amia e!jVLthia CORURY, 1777) (PARRA & ZUCCHL 1986). 

A espécie do hospedeiro alternativo pode in 

fluenciar em alguns fatores como longevidade, porcentagem 
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de emergência, entre outros. STINNER et alll, (1974) obser 

varam que T. p~etlo~um criado tanto em Hellothl~ vl~e~cen~ 

(Fabr., 1781) como em S. ce~ealella nao apresentou diferen 

ça significativa na sua longevidade quando não recebeu ali

mento, sendo esta longevidade maior em hospedeiros naturais. 

STEIN (1985) também não encontrou diferença na longevidade 

dos tricogramatídeos criados em A. ~uehnlella, S. 

lella e P. lnte~punctella. Por outro lado, LEWIS 

(1976) verificaram que T. p~etlo~um viveu em média 

ce~ea

et alll 

19,9 

dias quando proveniente de A. ~uehnlella e somente 9,9 dias 

quando criado sobre S. ce~ealella. 

GOOOENOUGH et alll (1983) compararam diferen 

tes modelos matemáticos aplicados ao período de desenvolvi

mento de ovo a adulto de T. p~etlo~um em H. v~~e~cen~, S. 

ce~ealella, S. ~uehnlella e Galle~la melonella (L., 1758) e 

observaram que a porcentagem de emergência do parasitóide 

foi maior em H. vl~e~cen~ do que em S. ce~ealella. o hospe 

deiro G. melonella proporcionou uma baixa emergência e nao 

deve ser recomendado para criações massais deste parasitói

de. 

A inviabilização ou nao de embriões pode inte~ 

ferir na escolha do hospedeiro pelo parasitóide. GOLOSTEIN 

et alll (1983) estudaram a criação de T~lcho9~amma nubllale 

Ertle e Oavis, 1975 em ovos de O. nubllall~ inviabilizados 
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com radiação ultravioleta e observaram que os ovos do hosp~ 

deiro irradiado ou não foram igualmente aceitos pelas fê 

meas para oviposição e foram ~~~~~~~~S ~~~~ n dpsenvolvimen 

to da progênie desta espécie de parasitóide. 

A presença do cairomônio tricosano pode também 

influenciar na escolha do hospedeiro. LEWIS e~ al~~ (1975) 

constataram um parasitismo maior (71%) de T. p4e~~o~um so 

bre H. zea em recipientes tratados pelo cairomônio tricosa

no em relação àqueles sem este componente químico (29%), 

2.3. CONTROLE DE QUALIDADE DO PARASITÓIDE PRODUZIDO EM 

LABORATÓRIO 

Uma das etapas básicas de um programa de cria 

çao de insetos é a manutenção da qualidade do inseto produ

zido em laboratório, para que ele seja comparável ao inseto 

da natureza (PARRA, 1986). 

Na produção do T4~Qhog4amma, o controle de qu~ 

lidade e um aspecto que recebeu pouca atenção nos programas 

de controle de pragas da cana-de-açúcar, através da libera-

ção deste parasitóide, realizadas no passado. Assim, a ine 

ficiência em inúmeras liberações, pode ter ocorrido, entre 

outros fatores, por ocorrência de superparasitismo e perda 

ou redução do vigor da população, pois, geralmente, eram 

mantidas em laboratório por inúmeras gerações onde sob con-
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dições ótimas e constantes de temperatura e umidade relati

va poderia ocorrer degeneração das populações (SUBBA RAO & 

SHARMA, 1968). 

Com o objetivo de evitar a degeneração genét~ 

ca das linhagens de T~~Qhog~amma em laboratório toda cria 

ção deve ser iniciada com um numero mínimo de 1000 indiví 

duas e, pelo menos a cada seis meses, novo material de cam

po deve ser reintroduzido na criação para que o vigor e a 

agressividade do parasitóide sejam mantidos (GUSEV & 

DEV, 1988). 

LEB-

Para efeito de controle de qualidade em cria 

çoes massais de T~~Qhog~amma, vários parâmetros podem ser 

avaliados, como: aceitação dos ovos do hospedeiro original. 

duração do ciclo, taxa de emergência, razão sexual, capaci

dade de "busca" das fêmeas, capacidade de parasitismo e at~ 

vidade locomotora, das fêmeas (HASSAN, 1982; ~jEUFFER, 1982 

e BIGLER, 1986). Existe ainda a possibilidade da avalia 

ção da qualidade de parasitóides a partir de 

(SMITH & HUBBES, 1966), 

isoenzimas 

A capacidade de parasitismo em diferentes hos

pedeiros, tem sido frequentemente explorada em estudos bioe 

tológicos (LOPES, 1988) e o conhecimento da idade do ovo 

preferido pelos parasitóides é uma etapa básica para a con

dução destes trabalhos (VAN DIJKEN e~ a~~~, 1986), Segundo 
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PAK (1988) a relação entre diferentes idades dos ovos do 

hospedeiro e parasitismo por T~~ehog~~mm~ varia entre espe . -

oies de hospedRiro e de parasitóides. Geralmente hosoedei 

ros no início do desenvolvimento embrion~rio são mais acei 

tos pelo parasitóide do que hospedeiros na fase final des-

te desenvolvimento, pois ocorre um endurecimento do córion, 

dificultando a penetração do ovipositor CMELLINI, 1986). 

LEWIS & REOLINGER (1969) observaram que não houve interfe-

rência da idade do hospedeiro na aceitação de ovos de C~-

d~~ e~u~ell~ Walker, 1864 por T. ev~ne~een~. LOPES e~ 

~lii, (1987) encontraram uma correlação inversa entre o p~ 

ríodo de armazenamento de ovos de A. Quehniell~ e o paras~ 

tismo por Tniehogn~mm~ eld~n~e Viggiani, 1979, Estes auto 

res observaram que para ovos de S. eene~lell~ e V. ~~eeh~-

n~li~, o m~ximo parasitismo ocorreu no 3 9 e 4 9 dia do de-

senvolvimento embrionário, a 25 9 C. o mesmo fato também 

foi observado por PAK & OATMAN (1982) no parasitismo de 

Tniehogn~mm~ bnevie~pillum Pinto e Platner, 1978 sobre ovos 

de T. ni. 

A percepçao do hospedeiro e o numero total de 

ovos parasitados são também dependentes da densidade do hos 

pedeiro. SCHMIDT & SMITH (1 987a) demonstraram a dependência 

na densidade do hospedeiro. do nGmero de ovos parasitados 

por T~iehogn~mm~, e diversos autores têm demonstrado que a 
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distribuição dos hospedeiros na superfície da planta influe~ 

cia o encontro e respectivo parasitismo (MICHELETTI, 1987; 

SCHMIDT & SMITH, 1987 a). CLAUSEN (1940) relatou que alta 

porcentagem de parasikismo pode ser atingida somente com uma 

alta população de ovos do hospedeiro; observações semelhan 

tes foram feitas por YU et al~~, (1984 a). LOPES (1988) es-

tudando a capacidade de parasitismo de uma linhagem de T. 

gallo~ (proveniente de Iracemápolis, SP) sobre ovos de V. 

~aeeha~al~~, verificou um parasitismo total de 37,12 ovos/ 

fêmea para uma densidade de 75 ovos/fêmea/dia, parasitismo 

este superior ao observado quando foram oferecidos 

25 ovos/fêmea/dia (28,04 ovos/fêmea), 

Outro fator que afeta o parasitismo e a 

somente 

forma 

de colocação dos ovos [isolados ou em massas}. Naqueles col~ 

cados em massas existe uma tendência do parasitóide atacar a 

parte superficial CCLAUSEN, 1940). 

BLEICHER (1985) relatou que o numero de ovos p~ 

rasitados por f~mea de tricogramatideos ~ vari~vel. LEWIS et 

al~~ (1976) encontraram uma fecundidade média do T~~ehog~a~ 

ma spp. criado em A. kuehn~ella de 147,9 ovos e para aqueles 

criados em S. ee~ealella de 9,9 ovos. ASHELEY et al~~ (1974) 

encontraram um total de 50,2 ovos de S. ee~ealella parasit~ 

dos por fêmea de T. p~et~o~um. METCALFE & BRENltRE (1969) 

observaram que a fecundidade é variável de 20 a 120 ovos 
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por fêmea de acordo com as espéCies 8 observaram também que 

a fecundidade aumenta com a elevação de temperatura. Traba 

lhos semelhantes foram também realizados por oRPHANIOES & 

GoNZALEZ (1971); BLEICHER (1965j; LuPES (1988); ALMEIDA & 

PARRA (1989); YU ez atii (1984 a) e MARSToN & ERTLE (1973). 

Quando criado em A. ~uehniet!a, T. gattoi apresentou uma ca 

pacidade de parasitismo de 114,81 ovos (LOPES, 1988). 

Quanto ao rítmo diário de oviposição, verifi -

cou-se que a maior parte das espécies estudadas apresent~ 

ram o parasitismo concentrado até o 4 9 dia de vida das fê-

meas [SHAoTANG ez atti, 1988). LOPES (1988) verificou que 

ambas as linhagens de T. gattoi apresentaram um parasitismo 

concentrado no início da vida, sendo registrados até o 3 9 

dia, 91,34% e 89,18% do total de V. ~aQQha~ati~ para 

linhagens desta espécie, quando foram oferecidos 75 

fêmea/dia. Contudo, BLEICHER (1985), estudando uma 

duas 

ovos/ 

linha 

gem de T. p~ezio~um coletada em Iguatu (CE), observou que a 

mesma apresentou um parasitismo pouco concentrado no tempo, 

parasitando até o 7 9 dia, apenas 62,85% do total de ovos p~ 

rasitados. 

SUBBA RAo & SHARMA (1968) observaram que o su

perparasitismo em condições de laboratório resultou em red~ 

zida vitalidade e fecundidade da progênie com 

cia de machos. 

preponderâ~ 
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2.4. COMPORTAMENTO DOS TRICOGRAMATÍDEOS 

o comportamento dos tricogramatídeos, tais co

mo: capacidade de "busca" das f~meas e atividAde de dispe~ 

sao de f~meas tem sido muito estudado (BIEVER, 1972; BOLOT, 

1 974 ; VINSON, 1976 e PAK, 1988). 

Segundo CLAUSEN (1940), o fator determinante na 

seleção do hospedeiro por T~~chog~amma é a facilidade de p~ 

netração do ovipositor no cárion. A seleção do hospedeiro 

pelo parasitóide é regulada por vários fatores, sendo que o 

mais importante parece ser o químico. Existem evid~ncias, 

que no processo de seleção há uma série de passos e certa -

mente fatores físicos (como formato ou som) podem ser impo~ 

tantes juntamente com o estímulo quimiosensorial (VINSON. 

1976). LEWIS et a~~~ (1971) demonstraram que existem ovos 

de hospedeiros que não apresentam características que perm~ 

tam ao parasitóide encontrá-los a distâncias superiores a 2 

ou 3mm. LEWIS et a~~~ (1971) relataram que o tamanho, for-

ma e cor dos ovos foram fundamentais na seleção 

de fêmeas de T. evane~cen~. 

hospedeira 

De acordo com PAK (1988) existem cinco etapas 

para que ocorra o parasitismo, quais sejam, contato com o 

hospedeiro, batimento das antenas, penetração do ovopositor, 

inserção do ovipositor e fase de nutrição. Essas etapas 

tem duração variável de 5 a 300 segundos sendo a fase de nu 
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trição, a mais longa, podendo o hospedeiro ser rejeitado du 

rante alguma fase no processo de escolha e parasitismo. 

Segundo SCHMIDT & SMITH (1978 b) o parasitóide 

T. m~nu~um escolhe o hospedeiro examinando o volume exposto 

do ovo através do caminhamento sobre sua superfície. 

tores mencionaram que a velocidade dos adultos nao 

Os au 

difere 

com o tamanho do parasitóide e que a distância total que 

eles percorrem durante a avaliação do hospedeiro 

com o diâmetro relativo do hospedeiro. 

aumenta 

A eficiência do parasitismo tem como ponto pr! 

mordial a capacidade de "busca 0 do parasitóide regulada por 

fatores físicos e químicos. A capacidade de "busca 0 de va-

rios himenópteros parasitóides tem sido estudada em olfatô 

metros (VINSON, 1976). 

Oe acordo com FERREIRA e~ a~~~ (1979) existem 

dois tipos básicos de olfatômetros, sendo um por escoamento, 

que utiliza a teoria "Clinocinesis" e o outro por difusão. 

O olfatômetro por escoamento utiliza apenas os fatores quí-

micos (cairomônios) para medir a capacidade do parasitóide 

selecionar o hospedeiro adequado. O olfatômetro por difu 

são utiliza não somente os fatores químicos mas também os 

físicos, como a visão, para medir a capacidade do parasitó! 

de de selecionar o hospedeiro adequado. Segundo FERREIRA 

e~ a~~~ (1979) através do olfatômetro por difusão, pode-se 
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medir o numero de parasitóides atraídos bem como a rapidez 

com que esta procura é efetuada. o olfatômetro por difusão 

é mais eficiente em relação ao primeiro (PRATISSOLI, 1986). 

a..lJ...-i.. (1989) usaram métodos comport~ 

mentais para a seleção de linhagens de T~-i..eho9~amma para li 

berações em campo. 

NOROLUNO et at-i..-i.. (1985) citaram que as substân 

cias voláteis de tomateiros estimularam o comportamento de 

"busca" de T. p~et-i..o4um, resultando no aumento da taxa de 

parasitismo de ovos de H. zea tanto em laboratório como no 

campo. Num olfatômetro na forma de tubo de Y, fêmeas de 

T~-i..eho9~amma foram atraídas pelas substâncias voláteis do 

tomateiro. 

pRATISSOLI (1986) encontrou uma relação direta 

entre o aumento da temperatura e a capacidade de li busca", 

ocorrendo o inverso com relação à atratividade. 
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3, MATERIAL E MÉTODOS 

Os estudos da influência de diferentes temper~ 

turas no parasitismo de TA~ehogAamma d~~~~ne~um Zucchi, 

1988 e da preferência deste parasitóide por ovos de V~a-

~Aaea ~aeehaAal~~ (Fabr., 1794), Anaga~~a Quehn~ella CZeller, 

1879) e S~~oz4oga ee4ealella COliv., 1819) foram realizados 

no laboratório de Biologia do Departamento de Entomologia da 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ1,da 

Universidade de são Paulo CUSP) em Piracicaba, Estado de 

são Paulo. As avaliações de controle de qualidade de TA~ 

ehogAamma gallo~ Zucchi, 1988 foram conduzidos no laborató 

rio de Entomologia da Companhia Industrial e Agrícola Ometto " 

Usina Iracema,situada no município de Iracemápolis, 

de são Paulo. 

Estado 

3.1. OBTENCÃO DOS PARASITÓIDES 

A linhagem de T. gallo~ utilizada nos exper~ 

mentos foi coletada em campo, no município de Iracemápolis-

SP. Para a coleta dos parasitóides em campo, utilizou-se 

a metodologia de MICHELETTI l1~87). na qual Z - 3 casais de 

broca da cana-de-açúcar com menos de 48 h de idade e prov~ 



26 

nientes do laboratório de Entomologia da Usina Iracema 

(criados em dieta artificial de HENSLEY & HAMMONO, 1968, 

modificada) (Apêndice 1) eram confinados em gaiolas de nL 

lon de 15 x 35 cm, as quais eram fechadas e presas as fo 

lhas da parte superior da planta, através de grampos, im-

pedindo assim a saída das mariposas. Foi permitido a ovi-

posição por um período de 24 horas, após o qual eram reti-

radas as gaiolas e os casais de mariposas, expondo as pos

turas ao parasitismo natural pelo T4�chog4amma, por mais 2 

dias. No 39 dia, as folhas com as posturas eram coleta 

das, trazidas para o laboratório, recortadas e colocadas 

em caixas de acrílico (8,0 x 4,5 x 14 cm) fechadas na ex-

trernidade com um filme plástico transparente de PVC (Mag� 

pack@,para o desenvolvimento do parasitismo, observado pe

lo escurecimento dos ovos (indicação de parasitismo) e po� 

terior emergência dos parasitóides. 

A linhagem foi identificada pelo Dr. Roberto 

A, Zucchi do Departamento de Entomologia da ESALQ/USP, com 

base em caracteres morfológicos e recebeu número correspo� 

dente (80) à coleção existente no Departamento de Entomolo 

gia. 

Os exemplares de T. d����nc�um foram enviados 

pelo Dr. Arthur Mendonça Filho, pesquisador do IAA/Planal-

sucar - COONE, Maceió (AL). Essa linhagem foi coletada em 
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3.2, CRIACÃO DOS HOSPEDEIROS-DE-SUBSTITUICÃO 

3.2.1. A. fzu.e.hn.,Le.lla. 

As técnicas de criação ...,., ,.... +- ,..._ i-4 ...... 1 ,.... -
,,,,.:_ ._1.,,,1_,._ __ 

gia proposta por PARRA e.t al,L,L (1987 c), segundo o qual as 

lagartas de A. �uehn,Lella eram criadas em caixas plást� 

cas de 47,0 x 29,5 X 10,5 cm, contendo 80 tiras de pa-

pelão corrugado (38,0 cm de comprimento x 2,0 cm de largu

ra) que eram unidas através de elásticos, formando blocos, 

nos quais eram colocados 0,40 g de ovos (aproximadamente 

14.400 ovos), 970 g de farinha de trigo integral e 30 g de 

levedura de cerveja. Imediatamente após a emergência dos 

primeiros adultos, os blocos eram transferidos para caixas 

de madeira de 40,0 x 42,0 x 87,5 cm com porta de acrí-

1 i c o , p r o v i d a s d e uma e n t r a d a p a r a C O 2 e d e um f u n i 1 me t á 1 i

co de placa galvanizada. Cada caixa comportava doze 

cos, sendo os adultos coletados diariamente, após 

anestesiados com co2, através de um tubo de plástico

blo 

serem 

adaE_ 

tado à parte superior da caixa. Após cada coleta, os adul 

tos eram peneirados, para eliminação de restos de farinha, 

e transferidos para as caixas coletoras de ovos. Estas 

caixas eram constituídas de madeira e acrílico, medindo 

5 6, 5 X 36,5 x 21 ,O cm, e apresentavam uma divisão cen-

tral com uma tela de nylon. Na parte superior existia uma 

tampa e, internamente, locais para os adultos pousarem. A 
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parte inferior era afunilada e de acrílico, de modo que os 

ovos após a passagem pela tela de nylon, eram recolhidos em 

uma gaveta de coleta. As salas de criação apresentaram fo-

tofase Ud ,~ h o ~s~~~rd~ura e umidade relativa 

(não controladas). 

3.2.2. 

As técnicas de criação basearam-se em STEIN 

(1985), sendo que, os ovos eram colocados em um vidro con -

tendo milho na proporção de 1 g (= 50.000 ovos) de ovos de 

S. c~~~aL~tta para 1 Kg de milho. Ao surgirem os primeiros 

adultos, os grãos infestados eram transferidos para gaiolas 

de emergência. Nestas gaiolas, os graos eram colocados em 

um cilindro de tela metálica de 27 cm de altura. Sua base 

era fechada com um disco de madeira de 27 cm de diâmetro e 

concentricamente, fixado na sua base, havia um segundo ci-

lindro de 8 cm de diâmetro 8 27 cm de altura, com as duas 

extremidades aberta. Esse conjunto podia receber de 8 a 

9 Kg de grãos de milho, mantendo sempre a espessura da cama 

da de grão ao redor de 9,0 cm. A luz do cilindro interno, 

bem como a superfície externa do conjunto de tela, 

tiam a saída dos adultos que emergiam. 

perm~ 

Após a colocação do milho, este conjunto era 

colocado dentro de um tambor metálico, de 36 cm de altura e 

29 cm de diâmetro. A parte superior era fechada com um te-
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cido de algodão preto e a inferior era conectada a um cone 

coletor de polietileno. A parte mais estreita do cone era 

ligada a um tubo de PVC de 20 cm de comprimento por 10 cm 

de diâmetro (aber-:- r -;::" ê;;d.I'8JIJij--4--;, no qual se fixava 

um saco de polietileno para a retirada dos adultos. 

A exploração desse sistema era feita por apro 

ximadamente 40 dias, após o início da emergência dos adul 

tos quando, então, os grãos eram substituídos. 

Os adultos coletados eram transferidos para 

tubos (gaiolas) de PVC de 20 em de altura por 10 cm de diâ 

metro, cuja extremidade inferior era fechada com uma tela 

de nylon para permitir a passagem dos ovos. Esses ovos 

eram recolhidos em uma placa de Petri onde a gaiola se 

apoiava. A extremidade superior era fechada por um tecido 

de algodão, fixado através de fios elásticos. 

Esses insetos foram mantidos em laboratório 

com temperatura variável de 20 - 30 9 C, umidade relativa de 

+ 
70 - 10% e fotofase de 14 h. 

3.3. CRIACÃO DO HOSPEDEIRO NATURAL J V. ~accha~a!i~ 
I 

A técnica de criação é semelhante à descrita 

por MENDES (1980). 

Os ovos eram mantidos em placas de Petri (18 

em de diâmetro x 2,0 em de altura) forradas com papel de 
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filtro umedecido com agua destilada sendo a seguir colocados 

em câmara climatizada modelo BOO 347 G regulada a 30 9 C, umi-

+ 
da de relativa de 70 - 10 9 C e fotofase de 14 h, até a eclosão 

das lagartas. As lagartas recém-eclodldas, retiradas da co-

lônia inicial, eram transferidas, individualmente, para tu-

bos de vidro (2,5 cm de diâmetro x 8,5 cm de altura) pre -

viamente esterilizados, contendo dieta artificial, desenvol 

vida por HENSLEY & HAMMONO (19SB) modificada. o preparo do 

meio artificial, transferência de lagartas e cuidados as-

sépticos foram realizados segundo PARRA (1979). Os tubos de 

criação eram tampados com algodão hidrófugo. 

Assim que se dava a transformação, as pupas eram 

retiradas da dieta e colocadas numa placa de Petri e no inte 

rior de tubos de PVC (10 em de diâmetro e 20 cm de altura) 

com outra placa na parte superior. O tubo de PVC era reves-

tido com uma folha de papel sulfite para que as mariposas 

que aí emergiram fizessem as posturas. Os adultos eram ali-

mentados com solução aquosa de mel a 10%, fornecida por cap~ 

laridade, através de um rolo dental »Johnson's», mantido em 

pequenos recipientes de vidro. 



31 

3,4, MANUTENCÃO DOS PARASITÓIDES EM LABORATÓRIO 

3.4,1. T. d~~t~nctum 

A linhagem de T. d~~t~nctum (corresponrlente ao 

n 9 49 da coleção de linhagens do Departamento de Entomolo 

gia da ESALQ/USPl, foi criada, desde as primeiras geraçoes, 

em ovos do hospedeiro alternativo, A. Quehn~etta, individua 

lizada em tubos de vidro (10 x 1,1 cm) tampados com algodão 

hidrófilo. Estes tubos de vidro eram mantidos em sala com 

temperatura e umidade relativa flutuantes e fotofase de 

14 h. 

3.4.2. T. 9a!io~ 

A linhagem de T. ga~~o~ Cn 9 80) foi constante 

mente mantida em ovos do hospedeiro natural, V. ~accha4at~~, 

em caixas de acrilico (8,0 x 

extremidade com MagiPaCkGD. Aos 

4,5 x 14 cm) fechadas 

parasitóides emergidos 

na 

eram 

oferecidos ovos de V. ~accha4a~~~ com no máximo 24 h de ida 

de, obtidos em papel sulfite no laboratório, e sem terem re 

cebido nenhum tipo de tratamento para inviabilizar os em 

briões. 

Parte dos ovos parasitados era destinada 

a manutenção da criação e parte à realização dos testes. 
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3.5. METODOLOGIA GERAL 

Para a preparação dos cartões, 

cartolinas de coloração azul clara de 0,4 x 

recortavam-se 

3,2 em nas 

quais eram coladas em 1 cm do cartão, com goma arábica di

luída. aproximadamente 160 ovos de A. kuehnlella e S. ce~ea 

lella com menos de 24 h de idade. Para uma distribuição ho 

mogênea dos ovos na cartolina utilizava-se um pequeno vidro 

transparente provido de uma tampa com tela de nylon fina 

que permitia a passagem dos ovos individualizados. Para ti 

rar o excesso de ovos. esses cartões eram "batidos" sobre a 

mesa. A seguir, com o objetivo de evitar a eclosão de la 

gartas de ovos não parasitados, a cartolina contendo os ovos. 

era submetida à esterilização por lâmpada germicida 

& PARRA, 1957). 

(STEIN 

No caso dos ovos de V. ~accha~all~, o procedi-

menta era semelhante. Após distribuir a cola sobre a carta 

lina, colocava-se uma postura de V. ~accha~a~l~ com aproxi-

madamente 50 ovos. Entretanto. nesse caso, os ovos nao 

eram esterilizados sob lâmpada germicida. pois, conforme re 

latado por PARRA e~ alll (1957 a), esta técnica acarreta um 

acentuado ressecamento dos mesmos. 

Terminado o período permitido ao parasitismo. 

os cartões eram levados a um microscópio estereoscopico para 

eliminação dos parasitóides que eventualmente ainda perman~ 
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ciam. Em seguida, esses cartões eram individualizados em 

tubos de vidro (0,5 x 3,5 em) fechados na extremidade com 

@ 
Magipack e acondicionados, a seguir, em pedaços de isopor 

(BLEICHER, 1985j 2 m=~~~=~: d 30 9 C, umidade relativa do ar 

+ 
de 60 - 10% e fotofase de 14 h, para os testes com olfatô-

metro e parasitismo isolado. 

No quarto dia após o parasitismo, contava- 58 

o numero de ovos escuros Cindicação de parasitismo) (MOU 

TIA & COURTOIS, 1952). Após a emergência e consequente 

morte dos adultos realizava-se a separação do sexo dos mes 

mos, com o auxílio de um microscópio estereoscópico, ba-

seando-se em características das antenas (BOWEN & STERN 

1966). 

Nos testes de controle de qualidade, os ovos 

de V. ~aeeha~a!~~, eram submetidos ao parasitismo no pr~ 

prio papel de postura, desde que era necessária a produção 

de um grande número de descendentes para continuidade da 

criação por gerações sucessivas. As posturas depois de p~ 

rasitadas eram recortadas, os ovos isolados (através de um 

estilete, perfurava-se todos os ovos da postura, deixando 

apenas um ovo intacto) 

x 3,8 em) fechados com 

e colocados em tubos de vidro 

Mag iPac~. No caso de tubo s 

( O , 5 

onde 

nascia mais de um adulto por tubo, estes eram separados 

tão logo houvesse a emergência, pois nos testes foram uti-

lizadas somente fêmeas virgens, porque o numero de machos 
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em cada geraçao era muito pequeno nao sendo possível a for 

mação de casais. Para os testes. os adultos eram utiliza-

dos com uma longevidade máxima de 6 h. 

Nos casos onde os adultos foram alimentados. 

esta alimentação constou de uma gotícula de mel deposi-

tada na superfície interna dos tubos através de um alfine-

te entomológico número 000. 

3,6, INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA NO PARASITISMO DE T. 

d~~~~ne~um EM OVOS DE V. ~aeeha4ai~~, A. 

n~eiia E S. ee4eaieiia. 

k.ueh-

Foi avaliada a influência da temperatura no 

parasitismo de T. d~~~~ne~um sobre ovos de V. ~accha4aii~, 

A. k.uehnieiia e S. ee4eaietia mantidos separadamente em c~ 

maras climatizadas BOO 347 G reguladas para as temperat~ 

+ 
ras de 18, 22, 25 e 30 9 C, UR de 60 - 10% e fotofase de 14 

h. 

Para se submeter ao parasitismo, colocavam-se 

os cartões em 4 tubos de vidro (2,5 x 8,0 em) (5 cartões 

por tubo), fechados na extremidade com MagiPac~. contendo 

T4ichog4amma, na proporção de 10 : 1 (dez inimigos natu 

rais machos e fêmea para cada ovo do hospedeiro), deixando 

parasitar por um período de 48 h. Após o parasitismo. pr~ 

cedeu-se como no ítem 3.5 .. Os adultos não receberam ali-

mentação. 
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Levando-se em consideração a razao sexual de 

4 fêmeas: 1 macho (média obtida a 25 9 C para o hospedeiro 

A. Ruehnieiia) verificou-se então quantas fêmeas existiam 

dentro da proporção 10 : 1, obtendo-se dessa forma o para-

sitismo/fêmea. Para a porcentagem de emergência de ovos 

de V. ~aeehanaii~ (esterilizados ou não), baseou-se em LO-

PES (1988) que observou que de cada ovo de V. 

emergem 2 adultos. 

Foram observados os seguintes parâmetros: 

a. N~mero de ovos parasitados/fêmea. 

b. Porcentagem de emergência. 

c. Razão sexual. 

Foi utilizado o delineamento experimental fa 

torial inteiramente casualizado com 4 repetições. As me 

dias do n~mero de ovos parasitados e da porcentagem de emer 

gência foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% 

de probabilidade. 

3.7. PREFERÊNCIA DE T. di~~ine~um POR DIFERENTES HOS

PEDEIROS 

Foi avaliada a preferência de T. 

por ovos de V. ~aeehanaii~, A. Ruehnieiia e S. 

di~~inc~um 

ceneaielia 

em olfat6metros mantidos em câmaras climatizadas BOO 347 G 
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as temperaturas de 18, 22, 25 e 30 9 C, umidade relativa do 

+ 
ar de 60 - 10% e fotofase de 14 h. 

o olfatômetro utilizado foi construído basean 

do-se em ~~RREIRA e~ alll (1979). 

Os cartões com os ovos dos hospedeiros foram 

preparados conforme exposto em 3.5., sendo 2 cartões para 

cada hospedeiro dispostos alternadamente no olfatômetro 

dentro de tubos de vidro (0,5 x 3,5 cm). A proporçao de 

parasitóides usada foi a mesma do ítem 3.6. Os ovos foram 

submetidos ao parasitismo por 48 h procedendo-se, a se 

guir, como no ítem 3.5. Durante o parasitismo, o olfatôme 

tro permaneceu revestido com papel alumínio de modo que só 

as telas de ventilação e os tubinhos permaneceram descobe~ 

tos, uma vez que T~leho9~amma apresenta uma fototaxia pos~ 

tiva (METCALFE & BRENI~RE, 1969). 

A porcentagem de emergência para V. 

l~~ foi calculada como no ítem 3.6. 

Os parâmetros avaliados foram: 

a. Número de ovos parasitados. 

b. Porcentagem de emergênCia. 

c. Razão sexual. 

O delineamento experimental utilizado foi in 

teiramente casualizado e as médias foram comparadas pelo 
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teste "t" ao nível de 5% de probabilidade. 

3.8. CONTROLE DE QUALIDADE DE T. gallo~ POR GERACÕES 

Com a finalidade de se avaliar a qualidade 

do inseto produzido em laboratório, estudou-se o comporta-

menta dos parasitóides nas geraçoes F 1 , F3' F5' F7' 

Na geração Fg não foi possível obser 

var o comportamento do parasitóide pois houve um grande re~ 

secamento dos ovos com uma grande mortalidade de parasitól 

des. Foram recuperados alguns indivíduos, sendo que apos 

aumentar a população na geração F
10

, os testes foram nova

mente efetuados. 

Os insetos foram manipulados e alimentados c~ 

mo no ítem 3.5., sendo o experimento conduzido à temperat~ 

+ + 
ra de 27 - 1 9 C. umidade relativa do ar de 60 - 10% e foto-

fase de 10 h. 

3.8.1. v. PARASITISMO DE T. gallo~ EM OVOS DE 

~acchanal~~ EM DIFERENTES TEMPERATURAS E 

GERACÕES 

Os ovos de V. ~acchanal~~ foram isolados como 

no item 3.5. e após a emergência dos parasitóides. separ~ 

ram-se 15 fêmeas virgens para cada temperatura estudada. 

A cada fêmea individualizada foram oferecidos cerca de 50 
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ovos de V. ~~QQh~~~t~~, com até 24 h de idade, sendo o para 

sitismo permitido por 24 h. Os testes foram conduzidos em 

camaras climatizadas BOO 347 G reguladas às temperaturas de 

18, 22, 25, 30 e 32 9 C, umio2.;:;::; 
+ 

:,sICli:.iva de 60 -

fase de 14 h. Estes testes foram realizados nas 

Os parâmetros avaliados foram: 

a. Número de ovos parasitados. 

b. Porcentagem de emergência. 

10 9 [ e foto 

geraçoes 

O delineamento experimental foi o mesmo do ítem 

3.7. com 15 rspetições, sendo considerada cada fêmea como 

uma repetição. 

3.8.2. LONGEVIDADE E RAZAO SEXUAL EM DIFERENTES 
-GERACOES DE T. 9atto~ EM OVOS DE v. 

I 

Os insetos foram manipulados conforme relatado 

no ítem 3.5. 

Imediatamente apos a emergência foram isolados 

50 parasitóides por tratamento em tubos de vidro de 3,8 cm 

x 0,5 cm, alimentando-se diariamente,até a sua morte, com 

mel puro conforme metodologia descrita em 3.5. As geraçoes 

estudadas foram as mesmas relatadas no ítem 3.8. 

Foram avaliados os seguintes parâmetros bioló 

gicos: 
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a. Longevidade dos adultos (dias) (Ô e 

b. Razão sexual. 

(Q - Quadrado), ao nível de 5% de probabilidade. 

3.8.3. CAPACIDADE DE PARASITISMO DE DIFERENTES 

GERACOES DE T. gallo~ EM OVOS DE v. , 

Após a emergência, separaram-se 20 fêmeas vir 

gens as quais foram oferecidos diariamente ovos de V. 4ac 

cha~al~4 (em torno de 50), conforme mencionado no ítem 3.5., 

até a sua morte. O teste foi realizado nas geraçoes 

FS ' FiS e F i8 · Os parâmetros avaliados foram: 

a . Parasitismo total. 

b. Parasitismo diário. 

c. Porcentagem de emergência. 

d. Razão sexual 

O delineamento experimental utilizado para o 

numero de ovos parasitados e a porcentatem de emergência foi 

inteiramente causalizado e as médias foram comparadas pelo 

teste otn ao nível de 1% de probabilidade. Para razão se-

xual utilizou-se o teste de Kruskal-Wallis. 
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3.8.4. AGRESSIVIDADE DE DIFERENTES GERACOES DE 
I 

T. ga.f.lo-i.. EM OVOS DE V. .õa.c..c..ha.Jta.l-i...õ 

Uma fêmea recém-emergida era colocada no cen-

I. 1'0 de uma caixa de acrílico de 1 4 x 8 x 4cm, onde eram 

dispostas 100 posturas de V • .õa.c..c..ha.Jta.l-i...õ recém-colocadas [em 

média 20 ovos por postura). Por 15 minutos, era observado 

o comportamento das fêmeas (num total de 10 repetições), 

através de um miscroscópio estereoscópico, avaliando-se o 

numero de vezes que-a fêmea introduzia o oviposito r (BIAN 

CHI e~ a.tl-i.., 1989). As posturas nas quais ocorria a inser 

çao do ovipositor, eram separadas e em seguida substituídas 

por outra. As gerações estudadas foram as mesmas do ítem 

3.8.3 .. Os parâmetros biológicos avaliados foram: 

a . Número de vezes que a fêmea introduziu o ovipositor no 

hospedeiro. 

b. Número de ovos parasitados. 

c. Porcentagem de emergência. 

d. Razão sexual. 

O delineamento experimental utilizado para nu 

mero de ovos parasitados e porcentagem de emergência foi in 

teiramente casualizado e as médias foram comparadas pelo tes 

te "t" ao nível de 5% de probabilidade. Para a razao se-

xual utilizou-se o teste de Kruskal-Wallis. 
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4, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1, INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA SOBRE O PARASITISMO DE 

T4iehog4amma di~~ine~um ZUCCHI) 1988) NO HOSPE -

DEIRO NATURAL E EM 2 HOSPEDEIROS ALTERNATIVOS 

Para o hospedeiro natural, Viat4aea ~aeeha4a 

.ti/~ (Fabr., 1794), o tratamento com lãmpada germicida (UV) 

prejudicou o parasitismo por T. di~tinetum na faixa de 18 

a 30 9 C. Esse tipo de tratamento, para inviabilizaç~o do 

embrião, levou ao ressecamento dos ovos da broca-da- cana, 

reduzindo, assim, o parasitismo. Desta forma, este tipo 

de tratamento não deve ser recomendado para estudos com 

ovos de V. ~aeeha4a.ti~, conforme fora observado por PARRA 

et a.t.ti (1 987 b) (F i g u r a 1). A redução, em relação aos 

ovos de V. ~aeeha4a.ti~ que não receberam tratamento, foi 

de 90,5; 74,6; 51,5 e 76,9% para as temperaturas de 

18, 22, 25 e 30"C, respectivamente (Tabela 1), observando-

se, assim um maior efeito aparente nas temperaturas 

baixas. 

mais 

Para os ovos que nao receberam tratamento e 

que, representam uma condição mais próxima da natural, o 

parasitismo não diferiu entre as temperaturas estudadas. 
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FIGURA 1. EFEITO DA RADIAÇAo ULTRA-VIOLETA NO NOMERO DE OVOS 

DE V. /~a.c.c.ha.Jta.i;',Q PP.RASITADOS POR T. d;'.6t;'n.c.tu.m NA.S 

DIFERENTES TEMPERATURAS, POR 4B H. EM TESTE DE CON 

FINi\MENTO. UR DE 60 ± 10% E FOTOFASE DE 14 H. 
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Houve uma grande variação entre as repetições para o hospe

deiro natural, sendo que no caso dos ovos tratados, a des 

peito de grande variação visual nas diferentes temperaturas 

C~ ~EIJr8s nao diferiram estatisticamente ~~tr8 ~l (Tabe-

I a 1). 

Quando o parasitóide foi mantido nos hospede.:!:. 

ros alternativos, o parasitismo foi maior na faixa de 22 a 

25 9 C. Para aqueles criados em Anaga~ta Quehn~ella (Zeller, 

1879), o parasitismo foi prejudicado a 18 9 C e 30 9 C. Entre 

tanto para os provenientes de S~tot~oga ce~ealella (Oliv., 

1819), houve um efeito prejudicial apenas da tempera

tura mais baixa (18 9 C) (Tabela 1). 

A análise, dentro de cada temperatura 

1), revelou uma preferência de T. d~~t~nctum pelo 

(Tabela 

hospedei 

ro natural (cujos ovos não foram inviabilizados) na tempera

tura de 18 9 C, embora sem diferir de A. Quehn~elta e de S. 

Nas demais temperaturas, o número de ovos par~ 

sitados foi maior nos hospedeiros alternativos. Os ovos de 

S. ce~eatetta foram igualmente parasitados na faixa de 22-

30 9 C, mostrando uma maior uniformidade em relação a A. 

kuehn~etta (Figura 2). 

Embora exista a tendência de ocorrer um maior 

numero de ovos parasitados no hospedeiro natural nas tempe-

raturas mais baixas 8 um maior parasitismo nos hospedeiros 
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6r-------------------------------------------~ 
~~a.ccha.;'Ul.!.i~ lOVOS não esteriliza

dOS) 

Temperatura (9[) 

FIGURA 2. EFEITO DA TEMPERATURA NO NÚMERO DE OVOS DE V. 

~a~~ha4ali~, A.kuehniella E S. ~e4ealella PA

RASITADOS, EM 48 H, POR T. di~~~n~~um EM TES-

TE DE CONFINAMENTO. UR DE 60 ± 10% E FOTOFA-

SE DE 14 H. 
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o 
alternativos na temperatura de 25 C, levando-se em consi-

deração que de cada ovo de V. ~accha~al~~ emergem 2 ou 3 

parasit6ides (LOPES, 1988), mesmo nesta temperatura houve 

um maior parasitismo nu ilu~pedeiro natural, evidenciando a 

preferência por V. ~accha~al~~. 

-Um outro aspecto a ser considerado e que emb~ 

ra este inimigo natural, T. d~~z~nctum, seja proveniente da 

região nordeste do Brasil, ele não parasitou o hospedeiro 

natural nas condições térmicas mais elevadas (Tabela 1). 

Como já comentado anteriormente. o tratamento 

para inviabilização do embrião diminuiu o parasitismo em 

todas as condições (Tabela 1). 

A porcentagem de emergência em V. ~accha~aL~~ 

foi também afetada pelo tratamento com lâmpada germicida, 

embora não tenha ocorrido influência das temperaturas na 

porcentagem de emergência (Tabela 2). Nos ovos não trata-

dos, a porcentagem de emergência, embora reduzida, em rela 

ção aos hospedeiros alternativos foi semelhante em todas 

as temperaturas, o mesmo ocorrendo com os hospedeiros al-

ternativos (Tabela 2), contrariando os dados obtidos por 

SMITH & HUBBES (1986) e coincidindo com aqueles de LOPEZ & 

MORRISON (1980) que não encontraram uma redução drástica 

na emergência de T~~chog~amma p~et~o~um Riley, 1879 criado 

em S. ce~eaLelLa mesmo na temperatura de 37 9 C. 
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Analisando dentro de c'ada temperatura [Tabela 

2), a maior porcentagem de emergência foi sempre obtida 

nos hospedeiros alternativos para todas as faixas térmicas 

ob~udadas, resultados esses contrários aos obtidos por 

GOODNOUGH et at~~ (1983) que registraram uma maior porce~ 

tagem de emergência para o hospedeiro natural. Isso pro -

vavelmente tenha ocorrido pelo fato do parasitóide 

sendo criado em hospedeiro alternativo já há várias 

estar 

ger~ 

çoes, o que talvez tenha proporcionado um condicionamento 

pré-imaginaI, ou pelo fato da pesquisa ter sido realizada 

com ovos de V. ~accha4al~~ como hospedeiro natural, os 

quais sabidamente ressecam em laboratório, reduzindo a 

emergência do parasitóide. 

Com relação à razao sexual (Tabela 3) para t~ 

das as faixas térmicas estudadas houve sempre predominância 

de fêmeas, não havendo influência da temperatura e nem do 

hospedeiro no número de machos e fêmeas emergidos. 

4.2. ESTUDO EM OLFATOMETRO~ DO PARASITISMO DE T. 

t~nctum EM DIFERENTES HOSPEDEIROS E TEMPERATURAS 

Neste teste realizado em olfatômetro, porta~ 

to, de livre escolha, em contraposição ao ítem 4.1. reali

zado em confinamento, houve um maior parasitismo para os 

hospedeiros alternativos nas temperaturas mais baixas (Ta-
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TABELA 3. RAZÃO SEXUAL DE T. d~~~~nQ~Um OBTIDA EM OVOS DE 

NAS DIFERENTES TEMPERATURAS ,EM TESTE Df cn~~!N~ 

+ 
MENTO. UR de 60 - 10% e FOTOFASE DE 14 H. 

Temp. V. ~a.QQha.ha...t~.6 A. k.ue.hYl.~e.Lf.a. S. Qe.he.a...te..t.ta. 
( <;> C) (não esterílízadol 

18 0,6667 0.8116 0,7273 

22 0,7059 0,7830 0,8512 

25 0,7191 0.7882 0.7455 

30 0,6463 0,7333 0.8219 
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8er-----------------------------------------~ 
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15LIILLJlll 
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Temperatura PC) 

FIGURA 3. NOME~O DE OVOS DE V. ~accha~all~, A kuehnlella 

E S. ce~ealella PARASITAOOS, EM 48 H, POR T. 

dl~~lnc~um EM TESTE DE LIVRE ESCOLHA, NAS DIFE 

RENTES TEMPERATURAS. UR DE 60 ± 10% E FOTOFA-

SE DE 14 H. 
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bela 4). Houve, para A. kuehn~e~~a uma maior uniformidade 

de parasitismo nas diferentes temperaturas, sendo que, pa

ra ovos de S. Qe~ea~et~a ele decresceu drasticamente com a 

elevação térmica a 3ú~C. Para V. ~aQQha~a~~~, ocorreu um 

baixo parasitismo a 25 e 30 9 C em relação a A. ~uehn~etta e 

S. Qe~ea~et~a, sendo desprezível a 18 e 22 9 C (Tabela 4, 

Figura 3). Esse parasitismo foi tão baixo e variável nes 

sas duas temperaturas que os resultados não foram comput~ 

dos na análise estatística. 

Nas mais baixas temperaturas quando confronta 

dos os hospedeiros (Tabela 4), o parasitismo foi semelhan 

te a 18, 22 e 25 9 C, entretanto, nas temperaturas mais ele

vadas ocorreu uma maior agressividade do parasitóide em A. 

~uehn~etta, especialmente a 30 9 C (Tabela 4). Em termos 

percentuais, o parasitismo foi sempre maior nas temperatu-

ras mais baixas (Figura 3). Esta menor agressividade pode 

estar relacionada ao tamanho do ovo de S. Qe~ea~etta que 

sendo menor poderia levar a um menor tamanho e fecundidade 

(SOUTHARO et at~~, 1982 e HOHMANN et at~~, 1988). 

A emergência de T. d~~t~nQtum foi elevada nos 

hospedeiros alternativos, sendo maior a 25 9 C para A. ~ueh 

n~et~a e a 22 9 C para S. Qe~eatet~a. Em termos gerais, não 

houve diferença na emergência deste parasitóide nos 2 hos-

pedeiros alternativos (Tabela 5). A emergência em v. 
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~accha~al~~ foi sempre inferior aos hospedeiros-de-substi-

tuição evidenciando mais uma vez a dificuldade em se criar 

o inimigo natural no hospedeiro natural pelos problemas de 

Houve sempre predominância de fêmeas para to-

dos os hospedeiros e temperaturas. Para os 3 hospedeiros, 

nas mais altas temperaturas (25 e 30 9 C) foi onde se obteve 

o maior número de fêmeas (Tabela 5). Quando se analisou a 

razao sexual nas diferentes faixas térmicas não foi encon-

trada diferença entre os hospedeiros (Tabela 6). 

4.3. CONSIDERACÕES GERAIS , 

Em testes de confinamento (4.1.) ou livre es 

colha (4.2.) o tratamento com lâmpadas germicidas provocou 

o ressecamento de ovos de V. ~aecha~aL~~ levando a uma re-

dução do parasitismo e da porcentagem de emergência. 

Houve diferença de comportamento do parasitó! 

de conforme o teste foi realizado em confinamento ou livre 

escolha. 

Assim, T. d~~~~nc~um em testes de confinamen 

to em laboratório apresentou uma maior capacidade de para-

sitismo sobre os hospedeiros alternativos na faixa de 22 a 

25 9 C, decrescendo a 18 ou 30 9 C em função deste hospedeiro. 

Neste caso, devido à maior uniformidade de parasitismo na 
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faixa de 22 - 30 9 [. S. Q~~eat~tta mostrou-se mais adequado 

que A. ~uehnlella, embora a porcentagem de emergência te

nha sido maior em A. ~u~hnlelta. Entretanto, como para o 

hospedeiro n~t~ral ele p?resit~ igualmente a 18, 22, 25 ~ 

30 9 [ há uma indicação de que o parasitismo no campo poderá 

ocorrer nesta faixa mais ampla (Tabela 1). 

Por outro lado, em testes de livre escolha 

(4.2.), o parasitismo foi maior em temperaturas mais bai 

xas (Tabela 4). Neste caso, A. ~u~hnlet~a, demonstrou ser 

o hospedeiro mais adequado para T. dl~~lnQ~um, confirmando 

as observações feitas por LEWIS e~ alll (1976). STRONG ~~ 

alll (1968), BOURNIER & PEYRELONGUE (1973), OAUMAL ~~ alll 

(1975), PARRA e~ a~ll (1985) e LOPES e~ alll (1987). Embo 

ra as emergências do parasitóide tenham sido muito seme 

lhantes nos 2 hospedeiros de substituição (Tabela 5), o p~ 

rasitismo foi em termos médios superior em A. ~uehnlella 

em relação a S. Qe~ealella (Tabela 4). O menor parasiti~ 

mo de V. ~aQQha~all~ pode ter sido consequência de um con

dicionamento pré-imaginaI do inseto, que vinha sendo manti 

do em A. ~u~hnlella (TAYLOR & STERN, 1971) ou prejudicada 

pelo ressecamento dos ovos. 

A razão sexual de T. dl~~lnQ~um nao foi afeta 

da nos dois testes nem pelo hospedeiro nem pela temperatu-

ra. 
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A grande variabilidade de resultados sugere 

que sejam realizadas novas pesquisas com o objetivo de se 

calibrarem as técnicas para estudos'comportamentais dos tri 

cogramatídeos conforme j~ ~cfzriao por PAK (1988). 

4.4, CONTROLE DE QUALIDADE DE T~~chog~amma galloi ZU~ 

CHI J 1988 EM OVOS DE V. ~accha~al~~J POR GERACOES , 
SUCESSIVAS 

4.4.1, PARASITISMO DE T. gallo~ SOBRE OVOS DE V. 

~accha~ali~ NAS GERA~ÕES FI E F19 DE LABQ 

RATÓRIO EM DIFERENTES TEMPERATURAS 

o número de ovos parasitados/fêmea tanto na g~ 

ração F
1 

como em F
19 

foi pequeno, em relação aos resultados 

obtidos por outros autores com outras espécies de 

g~amma. Para T. galloi, LOPES (19BB) observou que o numero 

de ovos parasitados é função do número de ovos oferecidos, 

sendo maior quando foram oferecidos 75 em relação a 25 ovos. 

Este fenômeno observado também por SCHMIOT & SMITH (1987 a). 

CLAUSEN (1940) e YU e~ ali~ (1984 a), pode ter sido a causa 

do pequeno número registrado desde que na presente pesquisa 

foram oferecidas massas de aproximadamente 50 ovos por fê-

mea. 

Para a geraçao F
1 

o maior parasitismo foi obti 

do na faixa de 22 e 25 9 C, concordando com os dados de 
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BOLOT (1974) que relatou que a maior atividade de TJLJ.c.ho 

gJLamma ocorreu entre 20 a 30 9 C. Constatou-se, no entanto, 

uma queda acentuada no parasitismo a 30 9 [ em F
1

, observando 

- -- ..... -:... _ _11ft;.;.! alta mortalidade de adultob 24 h 

apos a instalação do experimento. Na 19a. geraçao 

não houve influência da temperatura no parasitismo (Tabela 

7, Figura 4). Estes resultados contrariam os dados obtidos 

por METCALFE & BRENI~RE (1969), pois estes autores encontra 

ram aumento na fecundidade com o acréscimo térmico. Na fai 

xa de temperatura estudada nao houve diferença na capacida-

de de parasitismo de T. galloJ. por 19 gerações de laborató-

rio. Muito embora a capacidade de parasitismo tenha sido 

semelhante em laboratório por 19 gerações, a emergência de 

T. galloJ. foi drasticamente reduzida na geração F
19

, caindo 

de 55,6%, em termos médios para 11,4% (Tabela 8). 

Quando a população era recem introduzida no la 

boratório CF
1

) não houve influência da temperatura na emer

gência do parasitóide, sendo que na 19a. geração, observou-

se uma redução nas temperaturas de 18 e 32 9 C, mostrando al-

terações na população de laboratório. 
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Temperatura (?Cl 

FIGURA 4. NOMERO DE OVOS DE D. 4aeeha~al{4 PARASITADOS POR 

T. 9allo{, EM FI E F 19 , EM DIFERENTES TEMPERATU

RAS. UR DE 60 ± 10% E FOTOFASE DE 14 H. 
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TABELA 8. EMERGENCIA (%) DE T. 9~ttol EM OVOS DE V. ~~c

ch~~~, EM Fi E F
19

, EM DIFERENTES TEMPERATU-

+ 
RAS. UR DE 60 - 10% E FOTOFASE DE 14 H. 

Geração Fi F
19 

Temp. % de emer- IV* % de emer- IV 
('tC) gência ** gência ** 

18 63,00 a*** A** 25,00 - 100,00 7,25 b 8 2,94 - 11 , 54 ** 

22 58,56 a A 30,00 - 100,00 17,10 a 8 14,29 - 17,86 

25 47 ,15 a A 16,67 - 91 , 67 8,50 ab B 3 , 1 2 - 18,75 

30 46,43 a A 41 ,67 - 75,00 15,87 a 8 7,90 - 23,33 

32 62,65 a A 21 ,43 - 95,83 8,43 b 8 4 ,17 - 14,28 

x 55,558 11 , 43 

* IV intervalo de variação. 

** 

*** 

**** 

dados transformados para x = arcoseno (SQR (%)) 

médias seguidas de mesma letra minúscula, na vertical, 

não diferem entre si, pelo teste 

de probabilidade. 

" J- ff L. ao nível de 5% 

médias seguidas de mesma letra maiúscula, na borizon

tal. não diferem entre si, pelo teste de »t» ao nível 

de 5% de probabilidade. 
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4.4.2. -LONGEVIDADE E RAZAO SEXUAL EM DIFERENTES 
-GERACOES DE T. g~lloi EM OVOS DE V. ~ac-

I 

chaILa.tA..,6 . 

A longevidade dos auult:::: C::!' e c.; de T. 

gallaA.. foi variável ao longo das gerações havendo uma adaE 

tação às condições de laboratório a partir de F7 (BOLLER, 

1972), ocorrendo um decréscimo desta longevidade a partir 

de F
15

, indicando uma perda da viabilidade genética da po-

pulação. Estes dados de degeneração foram também obtidos 

por BRUNET & OEBRET (1982) para TILichagILamma maidi~ Pintu 

reau & Voegele 1980 (Tabela 9, Figura 5). 

A razão sexual (Tabela 10), nao sofreu altera 

çao ao longo das gerações havendo sempre um maior numero 

de fêmeas. concordando com os dados obtidos por BUTLER & 

LÓPEZ (1980) e CLAUSEN (1940) que também encontraram sem-

pre predominância de fêmeas. 

4.4.3. CAPACIDADE DE PARASITISMO DE T. g~lfai 

EM OVOS DE V. ~~ccha4~li~ POR GERACÕES , 

SUCESSIVAS 

o parasitismo se manteve constante ao longo 

das geraçoes (Tabela 11, Figura 6), havendo uma diminuição 

na geração F
19

, O ritmo diário de parasitismo foi variá 

vel ao longo das gerações. sendo mais condensado nos pr~ 

meiros dias nas gerações iniciais (F
1 

e F
5

) (Figura 7) e 
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TABELA 9. LONGEVIDADE DE ADUL TOS ( <f E ~ ) DE T. ga..t.toJ.. 

MANTIDO POR GERAÇOES SUCESSIVAS EM OVOS DE V. 

~a.ccha.na..tJ..4. TEMPERATURA DE 27 ~ 19C. UR DE 

+ 
sn - 10% E FOTOFASE DE 10 H. 

Longevidade (dias) 

Geração média intervalo de variação 

F1 5,25 1 - 12 

F3 7 ,49 1 - 14 

F5 7,45 1 - 16 

F7 9,66 2 - 1 5 

F 11 9,33 1 - 16 

F13 
8, 14 1 - 14 

F 15 6,56 1 - 13 

F17 4,71 1 - 1 1 

F19 
4,22 1 - 11 
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Gerações 

FIGURA 5. LONGEVIDADE DE ADULTOS ( ~ E ~ ) DE T. 9allo~ EM 

OVOS DE V. 4aeeha4al~4 NAS DIFERENTES GERAÇGES. 

TEMPERATURA DE 27 ± 1 0
[, UR DE 60 ± 10% E FOTOFA 

SE DE 10 H. 
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TABELA 10. RAZÃO SEXUAL DE T. ga~~o~ MANTIDO POR GERAÇÕES 

SUCESSIVAS EM OVOS DE V. ~~cch~~~~~~. TEMPERA 

+ + TURA DE 27 - 1 9 C, UR DE 60 - 10% E FOTOFASE DE 

10 H_ 

Geração Razão sexual* 

Fi 0,85 

F3 0,84 

F5 0,54 

F7 0,69 

F 11 0,64 

F13 0,60 

F15 0,68 

F. i7 0,82 

F19 0,74 

* teste de x 2 
(Q - quadrado) significativo 

ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 11. NOMERO C*) DE OVOS DE V. ~accha4al~~ PARASITAOOS 

POR T. galto~ POR 4 GERAÇOES. TEMPERATURA DE 

+ + 
27 - 1 9 C, UR DE 60 -.10% E FOTOFASE DE 10 H. 

n 9 médio de intervalo 
Geração ovos paras~ s (m) de variação 

tados 

a** + 
F1 22,30 1 ,64 1 O - 34 

+ 
F5 17 , 71 a 1 ,·75 8 - 27 

+ 
F

15 
18,90 a 1 , 91 5 - 36 

F 19 7,72 b 
+ 

1 , 36 1 - 23 

* dados transformados para x = SQR (x + 0,5) 

** médias seguidas de mesma letra, não diferem entre 

si, pelo teste "t" ao nível de ~% de probabilida-

de 
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FIGURA 6. NOMERO DE OVOS DE V. ~a~~ha~af~~ PARASITADOS POR 

T. gaffo~ EM QUATRO GERAÇÕES. TEMPERATURA DE 

27 ± IDe, UR DE 60 ± 10% E FOTOFASE DE 14 H. 
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FIGURA 7. PORCENTAGEM ACUMULADA DE PARASITISMO DE DUAS GE-

RAÇÕES (FI E FS ) DE T. gattoi EM OVOS DE V. óac 

cha4ati6. TEMPERATURA DE 27 ± IDe. UR DE 60 ± 

10% E FOTOFASE DE 10 H. 
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mais distribuído na geraçao F15 ficando evidentes, a partir 

desta geraçâo. alteraç6esna populaçâo de laborat6rio. que 

culminaram com uma acentuada reduçâo da capacidade de parasl 

tis mo de T. 9 a..t.t O J.. na g e r a ç ã o F 1 9 ( T a bel a 1 2 e Figura 8). 

Esta concentração de parasitismo em populações sadias de laborató 

rio fora observado por LOPES (1988) para T. gaLtoJ.. e por SHAOTi\'ilJG 

e.:t a..tJ..l (1 9 88) para TJUc.hogJr.a.mma. c.h-u.onló IshiL 1941. 

O numero de ovos parasitados (Figura 6) ficou 

bem aquem dos valores médios registrados para esta espécie 

(LOPES. 1988) e para outras tricogramatídeos (BLEICHER. 

1985; METCALFE & BRENI~RE. 1969 e LEWIS e.:t a..tJ..J.., 1976), 

Na geraçâo 19 ocorreu uma menor emergência de 

T. ga..t.toJ.. (Tabela 13) indicando uma possível degeneraçâo da 

população (HASSAN. 1982; NEUFFER. 1982 e BIGGLER. 1986). 

A razão sexual (Tabela 14) não foi afetada ao 

longo das gerações. embora tenha ocorrido uma predominância 

de machos (partenogênese arrenótoca), 

4.4.4, AGRESSIVIDADE DE DIFERENTES GERACOES DE , 
T. ga..t.toJ.. EM OVOS DE V. ~a.C.C.ha.4a..tJ..~ 

o número de vezes que T. ga..t.toJ.. introduziu o 

ovipositor foi maior em F1 diminuindo vagarosamente em F5 

e intensamente em F15 e F
19 

(Tabela 15. Figura 9). Embora 

o número de ovos parasitados tenha sido semelhante nas 4 ge 
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FIGURA ô. PORCENTAGEM ACUMULADA DE PARASITISMO DE DUAS GERA 

ÇÓES (F IS E FI9 ) DE T. galloi EM OVOS DE V.6accha 

~ali6. TEMPERATURA DE 27 ± IOC. UR DE 60 ± 10% E 

FoToFASE DE 10 H. 
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TABELA 13. EMERG~NCIA C%) DE T. gaiio~ EM OVOS OE V. ~ac-

c~a~ai~~ POR 4 GERAÇOES. TEMPERATURA DE 27 + 

1 '" C , 
+ UR DE 60 - 10% E FOTOFASE DE 10 H. 

Geração 
% de emergência IV* ** 

Fi 63,60 a*** 36,84 - 97,06 

F5 54,23 a 5,00 - 96,43 

F 15 53,17 a 1 8 , 1 8 - 82,35 

F 19 1 9 , 7 5 b 13,33 - 50,00 

*rv intervalo de variação. 

** dados transformados para x = arco seno (SQR (%)). 

*** médias seguidas de mesma letra, não diferem en-

tre si, pelo teste "t N ao nível de 1% de proba-

bilidade. 
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TABELA 14. RAZAo SEXUAL DE T. galloi EM OVOS DE V. ~aeeha-

4ali~ POR 4 GERAÇOES. 
+ 

TEMPERATURA DE 27 - 1 9 C, 

+ 
UR DE 60 - 10% E FOTO FASE DE 10 H. 

Razão sexual 

0,232 * 

0,725 

0,300 

0,474 

* as médias nao diferem estatisticamente entre si, p~ 

lo teste de Kruskal-Wallis. 
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TABELA 15. NOMERO DE VEZES QUE T. ga!!o~ INTRODUZIU O OVI 

POSITOR EM OVOS DE V. ~accha~a!~~ POR 4 GERA 

ÇÕES. 
+ TEMPERATUR,c\ DE 27 - 19[, 

+ 
UR DE 60 - 10% 

E FOTOFASE De 14 H. 

n" de vezes que T. 
Geração gaLtoi introduziu o s (rr)) 

ovipositor 

+ 
F1 6 , 1 0,86 

+ 
F5 4, O 1 ,23 

+ 
F15 

2,8 1 ,02 

+ 
F19 2,4 0,60 
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FIGURA 9. NOMERO DE VEZES QUE UMA F~MEA DE T. galloi INTRO-

DUZIU D OVIPOSITOR EM UMA POSTURA DE D. ~aQQha~a-

l~~, POR 15 MINUTOS, NAS DIFERENTES GERAÇÕES. TE~ 

PERATURA DE 27 ± 1°C, UR DE 60 ± 10% E FOTDFASE 

DE 10 H. 
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raçoes estudadas, houve uma tendência de diminuição na últi 

ma geração CTabela 16), sendo que a emergência foi visivel 

mente diminuida na mesma (Tabela 17). Com relação aos as-

rBeros r:;omportamentais do inseto, pOde-s8 ~wlí::;i:.6(.dl.· UI,IC ::C>!"' 

ta preferência de T. gat~ol em parasitar ovos da periferia 

das posturas, contrariando CLAUSEN (1940) que referiu que 

as fêmeas marcam os ovos parasitados com feromônio, muitas 

vezes as fêmeas introduziram o ovipositor em ovos já paras i 

tados. A despeito desta diminuição na emergência, a razao 

sexual foi mantida ao longo das gerações CTabela 18). 

4,5. CONSIDERACÕES GERAIS 

Houve uma diminuição do numero de ovos paras! 

tados por T. gat~ol nas temperaturas de 22 e 25 9 C, em F 19 

(Tabelas 7 e 11). A emergência e a longevidade dos parasi-

tóides diminuíram a partir de F
15

, sendo que a partir desta 

geraçao o próprio rítmo de parasitismo fugiu aos padrões 

normais da espécie (Tabelas 8, 9, 12 e 13). Embora a razao 

sexual nao tenha sido afetada, ficou evidente que ao se tra 

balhar com pequenas populações de T~lchog~amma, deve-se in

troduzir periodicamente, na população de laboratório, indi

víduos selvagens para aumentar a variabilidade genética da 

população; uma outra forma de diminuir esta homozigoze se-

ria iniciar-se a população de laboratório com no mínimo 200 

a 500 indivíduos coletados no campo (WAAGE et alll, 1985). 
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No presente trabalho a alta mortalidade ocorri-

da na geração Fg reduziu drasticamente a população de paras! 

tóides, diminuindo como conseqüência, a variabilidade genét! 

rs~~~ forma, é muito prov~vel que a ~8~~~~ 

raçao da população de T. gaffoi ocorresse em geraçoes mais 

avançadas -nao ocorresse, essa mortalidade 

na fase intermedi~ria do estudo. 

Ti'l8EU'I 16. NOMERO DE OVOS DE V. ~aQQha~afi~ PARASITAOOS POR 

F~MEA DE T. gaffoi POR QUATRO GERAÇÓES. TEr'lPERA 

TURA DE 27 ± 1°[, UR DE 60 ± 10% E FOTOFASE DE 

14 H. 

Geração 
n 9 de ovos 

(m) 
intervalo de 

parasitados* s 
variaçao 

3,55** + 
5 F

1 0,41 1 -
+ 

F5 4,00 0,84 1 - 6 

+ 
F15 

3,75 0,85 2 - 6 

+ 
F19 

2,60 0,24 2 - 3 

* dados transformados para x = SQR ex + 0,5) 

** não houve diferença estatística significativa entre 

as médias pelo teste de "t" ao nível de 5% de prob~ 

bilidade. 
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TABELA 17. EMERG~NCIA (%) DE T. ga!!o~ EM OVOS DE V. ~accha 

** 

** 

+ 
~a!~~ POR 4 GERAÇCES. TEMPERATURA DE 27 - 1 9 C, 

+ 
UR DE 60 - 10% E FOTO FASE OE 14 H. 

Geração % de emergência 
** 

78,12 a*** 

65,62 a b 

53,34 a b 

27,78 b 

intervalº de 
variaçao 

50,00 - 100,00 

50,00 - 100,00 

25,00 - 75,00 

16,67 - 66,67 

dados transformados para x = arcoseno (SQR (%)) 

médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, 

pelo teste de "t" ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 18. RAZAo SEXUAL DE T. gatto~ EM OVOS DE V. ~aeeh~ 

~at~~ POR 4 GERAÇ~ES. TEMPERATURA DE 27 ~ 1 9 C, 

+ 
UR DE 60 - 10% E FDTOFASE DE 14 H. 

Geração Razão sexual 

0,412 * 

O, 9 O O 

0,357 

O J 5 O O 

* nao houve diferença estatística significativa 

entre as médias pelo teste de Kruskal-Wallis. 



80 

c: 
J. l,ONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos na pesquisa, 

pode-se concluir: 

TESTE DE CONFINAMENTO 

o tratamento com lâmpada germicida provoca o ressecamen 

to de ovos de V~a.;tJt.a.e.a. .óa.c.c.ha./taLé.ó (Fabr., 1794), dimi 

nuindo o parasitismo e a emergência de T /tÁ..c.ho g/ta.mma. 

dÁ...6;tÁ..nc.;tum Zucchi, 1988; 

A temperatura não afeta o parasitismo de T. 

T. d~.6t~nc.tum parasita os ovos dos hospedeiros alternati 

vos preferencialmente na faixa de 22 a 25 9 C; 

A porcentagem de emergência de T. dÁ...6t~nc.tum é semelhan 

te nas diferentes temperaturas em V . .6a.c.c.ha./ta.!~.6, Anaga~ 

ta. ~ue.hnÁ..e.!!a. (Zeller, 1879) e SÁ..tot/toga. C. e.lt. e.a.-t e.!!a. 

(Oliv., 1819); 

A porcentagem de emergência de T. dÁ...6t~nc.tum e maior nos 

hospedeiros alternativos; 

A razão sexual de T. dÁ...6tÁ..nc.tum -nao e afetada pela t8mp~ 

ratura nem pelo hospedeiro; 
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TESTE DE LIVRE ESCOLHA 

Em tes~es de livre escolha. T. dl~~lnc~um prefere os hos 

pedeiros alternativos em relação a V. ~accha~afl~, com 

~3r33iti~~8 e emergência maiores; 

o parasitismo é semelhante nos dois hospedeiros alterna-

tivos nas temperaturas mais baixas; 

A. kuehnlefla se mostra mais uniforme. com relação ao p~ 

rasitismo do que S. ce~eafefla, pois T. dló~lnc~um naqu~ 

le hospedeiro é agressivo também a 30 9 C; 

Para V. ~accha~afl~ o parasitismo,embora reduzido. é maior 

a 30 9 C; 

Nas diferentes faixas de temperatura,a razao sexual se 

mantém inalterada para V. ~accha~afló e para os dois hos 

pedeiros alternativos; 

TESTES DE CONTROLE DE QUALIDADE 

A partir de F
19 

ocorre uma degeneração da população de 

T~lchog~amma galfol Zucchi, 1988, com uma menor capacid~ 

de de parasitismo; 

A emergência e a longevidade do parasitóide diminuíram a 

partir de F 15 , ocorrendo também a partir daí, uma altera 

ção do padrão normal de rítmo de parasitismo; 
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A partir de F
15 

devem ser introduzidos insetos do campo 

para revigorar a população de laboratório; 

A razao sexual se manteve constante ao longo das gera -

çoes. 
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APE:NDICE 1. DIETA ARTIFICIAL DE HENSLEY & HAMMDND (1968) 

* 

** 

MODIFICADA PARA CRIAÇÃO DE V. ~accha~al~~. 

Ingredientes Quantidades 

Acido ascórbico 5 g 

Açúcar 135 g 

10 Cf ., Sais de Wesson 

Metil parahidroxibenzoato CNipaginJ 4,5 g 

Germe de trigo 80 g 

Farelo de soja 105 g 

1 Cf ., Cloreto de colina 

Wintomylon ** 0,5 g 

Complexo vitamínico 1 ml 

Solução vitamínica * 30 ml 

Formaldeído (37,2%) 2 ml 

Agar 30 g 

Composição da mistura vitamínica (PARRA, 1979); niaci 

namida: 10 g; pantotenato de cálcio: 10 g; tiami 
~ 

na: 0,5 g; piridoxina: acido fólico: 0,1 g; 

biotina: 0,02 g; vitamina 6
12 

(1.000 mg/cc): 2 O ml. 

Anticontaminante Cage principalmente contra bactérias). 

(Winthrop products inc,), 


